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de Repouso" para atender, exclusivamente, aos"-- .	.

• -	 • servidores públicos e municipais, ativos, • ina- .

• tivos e aposentados ?	 .
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OFICIO N.00091.2/93Presidência	 São Paulo, 16 de abril de 1993.

Proc. MI 006008693/93

• Excelentíssimo Senhor Prefeito,

Cumpre-me encaminhar a Vossa

Excelência cápia autêntica do Requerimento P-06-0086/93-9, de

iniciativa do Vereador Melo Rodolfo.

Na opor .tunidade, renovo	 a

Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

•

ANTONIO SAMPAIO

Presidente

A Sua Excelência o Senhor Engenheiro Paulo Salim Maluf,

Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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----- Cópia autêntica. SOLICITA INFORMAÇ6ES •AO EXMO. SR .

PREFEITO SOBRE A CRIAÇNO DAS CASAS DE REPOUSO. - REQUEIRO à

••
Douta Mesa, ouvido o Plenário, na forma regimental, seja

oficiado ao Exmo,Sr. Prefeito solicitando as seguintes in-.

formaçóes sobre a criação das Casas de Repouso: Por que o

Poder Executivo não cria Casas de Repouso para atender,.ex-

clusivamente, aos servidores pdblicos e munici pais, ativos

inativos e a p osentados? Será que o servidor pdblico munici-

pal, que dedicou toda a sua vida ao funcionalismo, e não

tendo recurso para sobreviver, não merece essa consideração

do Poder Executivo?. Sala das Sessóes, 17 de março de 1993.

41	 (a) NELO RODOLFO. LIDO em 17-03-93 <a> Antonio Sampaio.

• APROVADO em 06-04-93. Ia) Antonio Sampaio." Eu„

extraí esta cópia fielmente do ori g inal. S táo Paulo, 15

de abril d.V.993.

tol)
Confere:

rOá,u'14°	
Visto:

ALIME: CECCMETTX OAMWR^

CheTe de Oweeid Técniem XX*
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Assistente Parlamentar
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES REFERENTES AO REQUERI

MENTO 06-0086/93-9, TRANSMITIDAS ,Ã EGRÉGIA CÂMARA MUNICIPAL

COM O OFICIO ATL N9	 0179/93.
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Int.:: Vereador	 Melo Rodolfo	 -	 Req. 06-0086/93-9

Ass.r, Solicita informaçffes sobre a criação das Casas de

Repouso.
•

ATL 5

Sra. Chefe de Seção

Ili

Providenciar resposta, transmitindo as informaçes

de fls. 5, 9 a 16, 18 a 23 7 24 a 34, 35/36 e 37 (xerox).

14/ maio /93

(a) MARISA RIBEIRO DE ALMEIDA
O Assessora - ATL
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..;	 Lei n9 11.242/92
›-,

• •

,

	

.-.	 .
LEI Ne 11.242 • pg 24 DE SETEMBRO DE 1992 

al.,Jes ao ,
	Dispõe sobre 9 brande Conselho Municipal	 °Caria	 IVo.cunente

	

N	 do Idoso, e da outras providencias. 	 /WX.:.r c: .,,b.asto

	

LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Município de Sio Pau 	 ;	 . n.:.

	

..,	 lo, usando das atribuiçoes que lhe sio cogeridas porlei.	 	 .

	

.::	 Faz saber que a Casara Municipal, em sessao de 8 de metem

	

2	 bro de 1992, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 	
1 Folhe e.* 	 rio.

.,
,.;..

	

.,.	 Art. 12 - O Grande Conselho Municipal do 	 •.• lá d 1.4 ilt.. do '2,ÀãIII ‘•

	

-	 Idoso vincula-se ao Gabinete do Prefeito.
•

- ,
,

	

,..a	 Art. 2 2 - Sao finalidades do Grande Conse 	 O funclonãrlo
lho Municipal do Idoso:

: I- Propor as políticas e atividades de
proteção e sesistincia que o Município devera prestar aos 1
idosos nas arcas de sua competincia;

• II - Receber as reivindicações do movimen-

	

:	 to organizado ou as denuncias, aind9 que feitas indivichaa
an	

l	 GLA=gnp
mente, atuando no sentido de resolve-las;

	

III - Informar e orientar a população Idosa 	

1.01ParlaAm cFRANÇAn 1 ar  

	

-	 acerca de seus direitos, bem como desenvolver campanhas
:	 educativas junto a sociedade em geral;

GA

	

...	 .•	 IV -. Apoiar a luta dos idosos por suas rei
vindicações;

	

-,	 V - Recomendar normas de funcionamento de

	

..:-	 asilos ou casas de repouso que atendam a população idosa,

., acompanhando e avaliando o seu cumprimento;
VI - Criar condições de resgate da surõria

do idoso e sua experlincia no ambito dos movimentos sindi,
.	 Cal, político, cultural, de bairros e similares.

	

,	 .	 Paragrafo unico - Ao Gradbe Conselho Muni 	 .

	

f..	
•

cipal do Idoso Imre facilitado o acesso a todos os seto-
res da Administraçao, particularmente aos.programae e me

.

	

-	 ,	 todologia de asso doa serviços prestados a populaça° pelai	 .

	

.	 Secretarias da Saude, Bem-Estar Social, Educaçao, Cultura,

	

.r,	 Abastecimento, Habitaçao e Desenvolvimento Urbano, Espor

	

-3	 tes. Lazer e Recreaçao, Transportes, Serviços e Obras e
- do Planejamento, a fim de possibilitar a apresentação de

.-.

	

;	 sugestões e proposta de medidas de atuação em assuntos de

	

.	 seu interesse.

1...
Art. 3' - O Grande Conselho Municipal do

Idoso compreendera:

	

.	 I - Assemblíia Geral;
II - Assembleias Regionais;

	

:.	 III - Conselho de Representantes de Idosos e
da Administraçao;

	

....:	 IV - Comissões de Trabalho;-,

	

-1	 V - Secretaria Executiva.
Art. 4 2 - A Assembleia Geral é a instin-.

	

1	 cia mÁxima de deliberação do Grande Conselho Municipal do
Idoso, competindo-lhe:

1 - Definir ou reavaliar políticas,progra

	

-1	 •	 mas e projetos do Conselho;	 .

4
II - Reunir-se bienalmente em Encontro Mu

nicipal do Idoso, para eleger os idosos que ocuparão oi

	

,	 cargos da Secretaria Executiva.
• Art. 5 2 - A Assembleia Geral mera compos

	

-	 ta de idosos, individualmente ou organizados em entidadei:
pessoas e entidades convidadas, e demais interessados.

aos terão'direit:
• -.-':	 rvjaNa Assembleia Geral somente os Nb.	 •	 _

. IV

	

.	 1,22 - A Assembleia Geral será convocada 	 1
amplamente, atreves dos meios de comunicação disponiveis.

	

,	 1 31 - As demais normas para convocação e

	

,	 funcionamento adequados da Assembleia Geral serão defini	 1
„

das atraves de Regimento Interno..	 -

	

,.	 1
• Art. 62 - As Assembléias Regionais, insta

. ledes nas cinco regiões da Cidade - Norte, Sul, Lente Oei
! te e Centro, ou nas Subprefeituras assim que estas come:

•'cem a funcionar - são as instancias regionais do Grande,
.	 • Conselho Municipal do Idoso, competindo-lhes 	 reunir-se.

• •	 bienalmente, em Encontros_Regionais do Idoso, para eleger
i
	i	 os Idosos que representarao cada Regiao no Conselho de Re

presentantes.	 •
•,	 Art. 72 - As Assembleias Regionais serio

	

•-,	 compostas de idosos, Individualmente ou organizados em en 	 .
1

	

.,	 tidades, pessoas e entidades convidadas e demais inter.!):

	

:.	 nados.

	

•!	 1 1 2 - Nas Assembleias Regionais somente
OS idosos terão direito a voz e voto, enquanto os demais
terão direito a voz. 	 ..

1 22 - As.Assemblelas Regionais serio con
'•

	

.	 vocadas amplamente, &traves dos meios de comunicaçao dii 	 .-

	

. •	 ponívels.	 .	 -•

	

:	
1 32 - As demais normas para convocação e

funcionamento adequados das Assembleias Regionais serão
• definidas atreves de Regimento Interno.
- Art. 82 - O C9nselho de Representante d de	

•

	

.	 Idosos e da Adminsitração sera composto de:	 .

	

,	 I - 30 (trinta) idosos titulam:me 15 (quin ' 	
.

.-

	

-	 ze)suplentes, eleitos nas Assembleias Regionais, respela

	

. .	 ,
, da a representatividade de 6 (seis) titulares e 3 (trõs)

suplentes para cada uma das regiões;

	

.	 .

	

1	 .	
•

	

1	

.

n

	

:	
.

	

.	 •

	

i	 *verso



.	 ,

.	 •

.	 .

,
•	 .	 .

t	 -	 .	 •!	 .	 •	 •	 1
• .__	 .	 .	 ..	 ..

.	 .

• .

	

.	 .	 ,	 ..	 r•. -	 --	 ••
t

II - 1 (um) representante e respectivo eu
• plente, designados pelos titulares dos seguintes ;raios:

Gabinete do Prefeito, Secretarias Municipais da Saude, de
Esportes, Lazer e Recreaçao. de Educaçáo. do Planejamento,
da Habitaçao e Desenvolvimento Urbano, de Transportes, do

	

',.	 Bem-Ester Social, da Cultura, de Serviços e Obras, da Adni	 t.
nistraçao. Companhia Municipal de Transportes Coletivos - I	 . t.	 CRTC, Hospital d2 Servidor Publico Municipal - HSPN: Ins 1 	 .	 Rtituto de Previdencia Municipal de Sia Paulo - IPREN, Cor. 1	 4
P2 Municipal de Voluntários - CMV e Casara Municipal de I 	 ,
Sao Paulo, sendo o representante desta Indicado pelo Pre 	 t,	 aidente da Mesa.,

e• .	 § 18 - O mandato dos componentes do Conse
lho de Representantes a que se refere o inciso I acra de .
2 (dois) anos. permitida a reeleiçao uma unica vez. 	 f

	

.	
é

.	 § 2* - 4 proporçao de idosos no Conselho t
de Representantes devera equivaler a 2/3 (dois terços) de I	 C
total de seus integrantes.

1	 .Art. 9* - Ao Conselho de Representantes
competirá:

.-I - Encaminhar as politica', programas e
• projetos objetos de deliberaçao da Assembleia Geral; 	

..

II - Convocar a Assembleia Geral e as Assem -
bielas Regionais.

1.• Parágrafo tinico - As runções dos membros

	

.	 ., do Conselho de Representantes não serao remuneradas, sendo
4

consideradas de serviço público relevante. 	 .
Art. 10 - As Comissões de Trabalho serio

compostas por membros do Conselho de Representantes, ido
soa participantes das Assembleias e pessoas e/ou entidaci. 	 ',::;::-,N—n,governamentais e privadaa..eapecialcente convidadas.

u.,	 .

	

..	 Art. 11 - As Comissões de Trabalho compe

	

.	 tira:	 -

	

I - Subsidiar as políticas de ação em ca 	 •
da área; .

ç	 II - Elaborar e sugerir ações de programas
,

	

	 especificoe, bem como participar da elaboração do progra
ma geral do Grande Conselho Municipal do Idoso;

	

-	 .	 III - Proceder a estudos. elaborar diagnás,	 ...
ticos e veicular informações sobre a condição do idoso õ
a atuação desenvolvida pelo Grande Conselho Municipal do	 •

•.	 Idoso.

Art. 12 - A Secretaria Executiva será can
titulda de 5 (cinco) membros representantes dos idosos,
sendo 1 (um) Presidente, 1 (um) Vice-Presidente. 1 (um) 1* -Secretario,1 (um) 2* Secretario e 1 (um) Vogal. . 	 .

9 1* - A Secretaria Executiva sera compos
ta pelos idoaos_que obtiverem maior numero de.votos em cã
da uma das Regioes.	 .

, 2* - 4 eleição para os çargos da Secre
'..-taria Executiva será realizada na Assembleia Geral, senda 	 .•

que o idoso mala votada ocupará: a Preside:leia o segundo
colocado a Vice-Presidencta, o terceiro a I* iecretaria,o

.quarto a 2* Secretaria.. °quinto colocado acra o Vogal. 4
. Art. 13 - A Secretaria Executiva competi-
cá:	 ;,•.

	

I - Representar o Grande Conselho Nunici-	 1.pal do Idoso e_por ele responder, junto a todos os orgaos
da Administraçao e altuaçoes que exijam a sua _presença;

1.'II - Encaminhar, junto as Comissoes de Tra
ba.117., as decisões tomadas pelo C2nselho de Representantes; 	 -..'... —	 .;

	

II- Adotar providencias para o arholommo UI	 !..-.	 ,.	 k.
,. .

--Cionamento.do orgão; 

l'	 ri - Fazer lavrar ates, que aerão registra	 .
• das em livro proprio. das deliberiçoes do Grande Conselho

	

	 .,. .
Municipal do Idoso, em suas varias instâncias.	 •

	

Art. 14 - O Gabinete do Prefeito, por veio	 4;
'cie Secretaria do Governo Municipal - SGN, propiciara	 ao.

	

	 ,
' Grande Conselho eunicipal do Idoso as condiçoes materiais

e humanas necessarias ao seu funcionamento.

	

Art. 15 - As despesas com a execuçio dee 	 :•,'
• _fta lei correrão por conta das dotaçõea orçamentária. pro I.-prias.

.

	

	 Art. 16 - Esta lei entrará em vigor na da	 rii
ta de sua publicação, revogadas aa.diaposiçoea em contra-.

•
.	 .

	

.	 .

	

' *' 	
W

	

.	 .1
• PREFEITURA DO MUNICÍPIO_DE SÃO PAULO, aos 24 de setembro 	 4

de 1992, 439* da fundaçio de 	 São Paulo.
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA	 f:DALNO DE ABREU DALLARI, Secretario dos Negácioa Jurldico.	 . •	 z'AeIR ANTONIO KHAIR, Secretario dap Finanças	 ,
SÉRGIO RABELLO TANN REJYAULT, SecrebalqlbrdcipaldaAdainiatnçáO 	 ri.

DELMAR NATTES, Secretario de yias Publica.	 •••	
/ t‘..:

MÁRIO SERGIO CORTELLA, Secretario Municipal de Educação 	 •
ROSALINA DE SANTA CRUZ LEITE, Secretaria Municipal do Dem- 	 i.,.Edtar Social	 .	 k,
LAURINDO LEAL FILHO, Secretário Municipal de Eeportee,Lazer 	 7;

	

' e Recreaçáo	 á	
•	 •

£..CARLOS ALBERTO PLETZ MEDIR, Secretário Municipal da Saúde 	 .	 17MÁRCIO JUNQUEIRA DE SOUZA E SILVA, Secretario de Serviço.
?'.. e Obras	 :i-	 LÚCIO GREGORI, Secretário Municipal de Transportes 	 y

ANTONIO LUCAS BUZATO, Secretario Nalicipid.deAdmstecimento
á,MARIA AMALIA PIE ABIB ANDEM Respondendo peio Cargo de 	 -Secretário Municipal de Cultura 	 :.,

ERILINIA TEREZINHA RENON MARICATTO, Secretária dm IbbibmAO 	 t,.	 .
e Desenvolvimento Urbano
CUIDO MANTEGA. Respondendo pelo Cargo de Secretário Muni-
!cipal do Planejamento
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, . em 24 de
setembro de 1992. -	 ...
PEDRO EM..OLETZ DE ABREU DALL	 SecretarioARI. Sectário do GovernoK

nloipal..
.,

f-

	

.	 .	 -. . ..	 ..	 -

_	 .
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ASSIStelltel. 
glagnell, i . tZ1:.:.:::. :::, 7..? ,.,.:?;,,, ji to

,	 .
,	 ARI.	 lo. - O GCMI, foi criado pelo Lel	 no. 14.242;.	 , de 2.0':'.92,	 p ara inter p reta ...	 e	 veicular. os	 legi.timos

.-•.	 interesses da p o p ulação idOsa,vinculado ao Gabinete do
-	 rrefeito, junto	 a Assessoria de Cidadania e Direitos,,•

Humanws.	 .

ART. 2o. -São finalidades do Grande Conselho Municipal
:*-	 do Idoso:

Prop or as políticas e atividades de proteção e
W.	 assistência que o municí p io deverá p restar aos idosos
. .	 • na área de -sua competência;

:..:	 .	 II- Receber as r.eiv;i.ndicaç6es do movimento organizado
--	 ou ws dendncias, ainda que feitat individualmente,_:. 1

j	 •':--'	 atuando no sentido de resolvê-las;---.

:
III -Informar e orientar a p opulação idosa -a cerca de•,	 .
seus direitos bem como desenvolver campanhas educativas'-	 t	 *

junto R sociedade em geral;-..:. 	 .,
r:1

. •	 IV- Apoiar a luta dos idosos p or suas reivindicaçUs;

1..) - Rcomendar normas d£ f!...tj.r.a5.11..)Mn.em±o de asilos  QU 
ORSRS IP	 repouso  que -atendam  a •população idosa,

-J acompanhando e avaliando o seu.cumprimento;
1

Criar condiç3es de resgate da memc.'.4ria do idoso e
'.i,3	 sua	 e>.:perincia	 no	 ir.11YI d i t: o	 dOS	 movimentos
,
A	 :sinuical,po:ít....co, cultura .;., de bairro e similare-F,.,
11
:.,

-
.,

o GCMI, .eompéj e -se ce

f	 of'.-'	 •

• Paracrafb 1 - Assemblela Gen.,t1,
.1	 .

.	 —Pargra.:.'in II - Assembilas Regiona15,
:	 .•

.

	

	
Parárafo III - Conse'lho de Representantes de

Idosos e da Administração;
•

•
•	 : Parágrafo IV - Comisses de Trabalho;

-i.	 Parágrafo V - Secretaria Executiva -,	 .
• ...	 i

..	
'

'	
.
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á

•
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,

;
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. CL AUDE/R Uri •' Ai ,' 6.'NÇA . ./•''.	 .,..	 Assistente Parlamentar
,..

4c:' . -- A sede c! o GCHI Cl e •,. r.::. r á -I' unciona - em local..,
.,	 clei,:LQnado pe1 .:k As .:::, e :::. s o r .... z:k d i•:: . Cidadania e.	 •
• D..:. r (... 3.t os Humanos ( (- 1.: t i il ) .

,,,	 •

A ACDI-1 ci e v (:. rá coioc. z.,. r no m:;.nim o 02
.	 ( d o 3. <.:, ) func: :i. o n á. r ::. o s 	 d(ar) t: e: o	 período	 diário	 de	 OS.,

.'.	 (o:,to) horas para encaminhar as atividades de natureza
•,::	 administrativa.

;-...

	

	 . 2 - As atividades realizadas, na sede,
deverão propiciar principalmente:

'i',4
',/

a - Atendimento direto ao pdblico,
.	

• çonfor ai (.:. 	 •:1. -I' N. n alidade do GCMI.
,,,	 .•

.	 . .b - Estabelecimento e manutenção de.	 .	 .. .
relacionamento constante com os demais setores da,, IV	 -
Administraçao..'*.	 .

.., 	 .
c - Contatos com os intecirantes do

,	 Conselho de Representantes e entidades de idosos.
''',.,	 1	 s.:1.,,-4	 ..	 d - Reunião da Secretaria Executiva e

das demais comisses de trabalho.
.	 .-51	 . e - Arquivo dos documentos referentes a

.	 criação e funcionamento do GCMI e demais pub1icaç3es
que tratam ' dos assuntos da 3a. Idade, inclusive os:i)
livros e Atas da Secretaria Executiva e Conselho de

•Representantes, registros de visitas e ocorrências.
.i

--:,	 •	 - Encaminhar as atvidades decididas
•.;	 nas instâncias deliberativas dc GCMI.

D4 ASSEPWLE'1,4 JEWAL,
..

1	 •	 ART.	 5o. - A Assembléia Geral ca instância máxima e
1	 soberana de deliberação do GCMI.
'i.',,	 Paracra.ro I - Compete a Assembleia Geral:

. .

	

.	
i - Definir ou reavaliar Políticas,,..

Programas e Projetos do Conseno;
•. _

.	 2 - Eleger, a cada 02 anos os idosos ,
4	 componentes da Secretaria Executiva dentre os membros ,
•1	 eleitos para o Conselho de Representantes.
-i

.'i

	

	 .	 .
I

:.:	 •	 -

..	 .n,.

11
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..
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• CLAUDEIR ILE#4414MÇÀ:

Assistente Parlamentar
•

Parágrafo II - A Assembléia Geral será
composta de idosos, entendidos como p essRs de 50 'anos
ou mais, residentes no Município	 de São Paulo,
individualmente ou 	 organizados em entidades,- além de
pessoas e	 entidades convidadas, re p resentantes da
Administração e demais interessados.

a - todos os p articipantes da Assembléia
terão direito a voz, sámente os idosos terão direito a

e '•

votar e serem votados.	 •

• b -Os representantes da Administração que
compem o .-Conselho de Representantes, terão direito a
voz, mas não terão ,direito a votar e serem votados,
mesmo que tenham 50 anos ou mais.

-N.

	

	 c - n Assembléia Oval será convocada amplamente
através da im p ren isa falada e escrita e outros meios hábeis.

C.•

d - A Assembléia Geral será convocada pelo
Conselho de Representantes.

t:r	 e - A Assembléia Geral 	 poderá ser
A convocada extraordináriamente quantas vezes o Conselho

de Representantes	 julgar 'necessário,	 desde	 que
comunicada com antecedência de 30 (trinta) dias.

• DAS ASSEMBUIAS REGIONAIS

Ar:T. 6•.	 - As Assembléias Regionais são as instâncias
regionaL.zadas do CCM:.

Paragrafo I - Compete a cada Assembléia Regional:•

111V
eleger a cada 02 anos, OS sseus respectivos.

representantes re g ionais	 para compor	 o	 Conselho
• Representantes.

• •• b)Discutir questes referentes :aos idosos,
• .quer sejam eSPCCÍfiCS da região para encaminhamento 	 ao

Conselho de Representantes, quer encaminhadas pelo pri.Sprio
•
• Conselho para apreciaçãO.

•• Parãgrafo II - São cinco as regies da Cidade para
instalação da Assembléia Regional, compreendendo as regi6es
administrativas do municÁpio como segue:

•

a)Norte -PP - PR- FO -ST - MG

b)Su:	 VM - IP - SA - CL -CS

ciLeste - IQ - MT- ME - PE

74,n-à& ,:lii,,!'W,VMCW044196~47MMli ,111,- .4' otffir"WiNWW-7..1.'W
-,NZ,~4,07 • ".».420' - ; 15h/P4	 caNi2g1.~-0-4-fi.r1141404M3,‘MÁ WINTAfAble51.ft*M$5r	 . - P,	 ,	 , ,! •	 s.•Ái; n:p,;	 • • • ; .0- „*.L .• •	 ,	 •
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"	 CLAUDETR,	 i A 1 R ANÇN ., .. .	 ... , . . , ..., .... ..:

AsSistente Pariamffittarw, , I • .	 . . , ,

.	 .

.	
..	 ,

.	
.

d)Oeste - LA - DT - PI

...-. 	 •	 . S E	

.

,-•	 e ) C e r) t: 1- c., -- 	.

•,	 1"' a 1" 	 raf c)	 I 1 I	 --	 A	 p .a. r tir	 C. .	 inst. 'a .i. a (;...4i 0	 das	 BUI) -..'..1
..:. :	 Prefeituras serão instaladas tantas Assembléias Regionais
-	 •	 quantav forem as suas divis6es geográficas.
•.'-i

Parágrafo IV - As Assembléias Regionais serão compostas,:,.	 .	 •
.--,.	 de idosos,	 ind:vidualmente ou organizados em entidades,

- . J

	

	 Pessoas	 e•	 entidades	 convidadas,	 representantes	 d a
Administração e demais interessados;::=1

• a) todos os part:,.cipantes da AssemlAéia terão,..‘
direic a voz; somente os idosos terão direito a votar e

,., ser(w	 VOtadenz.	 .	 • .

':*• "4	 .....	 ....
b) os representantes da administraçao serao1

indicados pelos respectivos se.vretários municipais, dentre
.›,	 os.t.;écnicos que atuam com grupos de idosos em cada região.;,..•
,• . .

	

	 terão direito a voz, mas não terão direito a* votar e serem
votados mesmo que tenha 50 anos ou Mais.

,
•:.1	 .

c) as Assembléias Regionais serão convocadas::•1
...11	 amplamerece straves da imprensa falada e escrita e outros
-	 meios hábe:,.s.-1
_

d) As Assembléias regionais serão convocadas	 .el
1 .	 pelo Conselho de Representantes;
:- 1

1	 e) Al :„ Assemblélas Regionias serão Convocadas
1-.,	 extraorelnáriamente	 quantas	 vezes	 G	 Conselho	 de

Representwites ju'Agar necessar:..o, aesde que comunicada com
.	 anteceandia de 3C dd.

-».4
.5	 ille."")

11/.._,	
•

DO CONSELHJ 1.sE REPRESEWANTES,
1
1	 •	 Art. 70 Ao Conselho de Re p resentantes competirá:
..
-	 i - EeCáminhar •5	 políticas proctramos e projetos,

.	 objetos:ie deliberação da Assembima Geral;.	
•

,...-	 .F.'.:- Convocar a Assembléia Gera".	 e as Assembleias
Regionsi:..	 ...-:

,
Parágrafo único - As funçes dos membros do Conselho de

.4	 Representantes não serão remuneradas, sendo consideradas 	 ,.(
.3	 serviv., púb'ilco relevante. 	 .	 ..	 J

1'. 4	 *1	 AT. 80. Parágrafo I. - O Conselho de Representantes,
sera composto de:	 .

I

,:.	 •

	

a - 30 ( trinta) idosos titulares e	 .-.,:.-, suplenzes eleitos nas Assembléias Regionais, respeitada a,
:i...!}.)
3

1
i.rF:eqx;:-.,--r! wy...;;;;11,-,~..;nri.--......-",=-..:,,z.:,-,!,2::::,; 1.:';(4,:2,74:"~eisw.,:.;pER2.-;7vv.T.,;:vn7-":2',:r",./g3:72r,':.;frp nim:rz7,;'-n"7.,91'NnSWANnNre*r.:::=72.-mkgnWr-k,• ;;;.4.N.":..:Zt,-;;',4j;.,5,;;;;4,t,..vf,?1,2..W ...",; .	 : .-,i ::::::;,..!.; :,...,:!.!-,M.%:.zr,;%.,..s-..”-,....-,: ' . fi:n .,.!; -1;.',!: 's .:- .::::.. • ' . ;.:.,:. n pi,..„,,,N,,,,...;.,....!;;,, 1,,..:._.¡ ,44„:4.44 ,,,,.:4.1,v-,,À„..A.,,,,,A,,,,.,,,,: ,,,,..4../..
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.	 '	 CLAUDEIR DE villir A FRA ÇA

Assistente Parlamentar
..;	 representatividade de seis titulares e tres su p lentes para
.é,	 cada uma das re q 1es.	 ..,,

,b - Um representante e respectivo
suplente, desi2nados	 pelas	 Secretarias,	 mediante
: .:.ndicação de seus titulares, p rovenientes das seguintes-,	 Secretarias	 Municipais:	 GOVERNO	 MUNICIPAL;

.:,,.:	 SAúDE;ADMINISTRAÇÃO; EDUCAÇÃO, PLANEJAMENTO; HABITAÇU
E DESENVOLVIMENTO URBANO; TRANSPORTES; BEM ESTAR
SOCIAL; CULTURA; ESPORTES E SERVIÇOS E OBRAS, esta
através do DEPARTAMENTO DE PARQUES E 4REAS VERDES
(DEPAVE) e dos seguintes óraãos: COMPANHIA MUNICIPAL DE

; 1

	

	 TRANSPORTES COLETIVOS	 MTC); HOSPITAL DO SERVIDOR
PUBLICO MUNICIPAL (HSPM) . ;- . INSTITUTO DE PREVIDI'MCIA

-	 . MUNICIPAL (IPREM) E CORPO MUNICIPAL DE VOLUNT4RI0S .,
, (CMV).,.,.
-.:

A	 •	 ','„,
011U	

,-
A
1.	 Parágrafo 1 - Ci, mandato dos idosos 	 •
'..	 . :	 componentes do Conselho de
▪ 1	 Representantes será de 02

(DOIS) anos, p ermitida a
reeleição uma dnica vez.

1	
. Parágrafo 11 - A prop orçao de idosos no

Conselho de
11	 Representantes deverá

• equivaler a 2/3 (dois	 .
1	 terços) do total de seus..!
1	 •	 •	 integrantes	 .
.1-	 .
d ,)	 PRrágr::?.'PO III - Ao Conselho de..:	 .

Representantes-j
compete.	 •,.

..
-	 a - Aos Técnicos da Administração:•

...:,! 	 OV	
.

• •	 * Participar das reuni6es do Conselho de
,J
,:	 Representantes.

*.Integrar-se ás comissões de Trabalho.,	 .

* Fornecer subsídios para elaboração de •
Á	 •	 Políticas, Programas e Projeto relativos aos idosos.

'...
* Auxiliar na re g ionalizaço do GCMI.

• * Encaminhar junto à suas Secretarias, os	 ..	 ,,..; Programas, os Projetos e as Políticas elaboradas pelo.:
GCMI.

.::	 . .
,,	 à

b - Aos idosos:	 .
1.;	 .	 .

.g.

:,:;:,--,4,,,,wiN,Jwrwznínj FMRIPRffinQwWwgImR%fw;g~w~ge
.	 .

,.
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.	 .
.,‘	 *  AssElaborar, e::::::::::1 avaliar as
'?• Poliv.icas, Programas e Projetos, objetos de deliberação

da Assembleia Geral. 	 .,

-	 * Convocar a Assembléia Geral, e as
Assembléias Regionais. 	 •

* indicar um substituto para a Secretaria
executiva	 em	 caso	 de	 desligamento	 e/ou
afastamento.Será considerado como abandono do cargo, 3-
faltas consecutivas, sem justificativas.

-1	 * integrar-se às comiss5es de trabalho.-; á
1	 * Dar o devido encaminhamento do, ,..y.
-	 resultado dos trabalhos acs . órgãos públicos decorrentes

.	 da regionalização do GCMI....	 ,

* Informar a Secretaria Executiva e

demais instâncias do GCMI o trabalho realizado.	 -

1 Oli)
1 •

* Representsar o GCMI por solicitação da
Secretaria  Executiva ou do Conselho de Representantes.

4

* Mobilizar e organizar os idosos e suas
-,
1	 entidades para o encaminhamento de suas reivindicaçOes..
A	

•

	

.	 ao poder público responsável.
.1
--1	

.
1	 .	 •

COffISS45ES DE TRABALHO

r.,

1	 ART. 9o. - As comissUs de trabalho serão compostas de

1	
membros	 do	 Conselho	 de

	

.	 Representantes,idosos particlpantes das Assembléias e
,_i	 pessoas e/ou	 entidades governamentais e privadas,,,. especialmente convidadas.
.;	 ART 9u. - AS CeMISS6CS de Trabalho competira:,

	

41E4 	 PRrácrafu j. -	 Subsidiar RS p olíticas de	
.

i	 . R0 em cada área.
I

:.,

.;	
Parágrafo II - Elaborar e sugerir aç.es de

.	 programas específicos, bem_ .	
como p artici p ar da,elaboração

	

.	 do p rograma geral do Grande 	 .
• Conselho Ktnicipal do Idoso.

:i	 .	 •

Parágrafo III - Proceder a estudos, elaborar
]	 •	 diagnósticos e veicular	 -
4	 in1ormaç6es sobre a condição	 .-	 r
§
4	 do idoso e a atuação
4
1	 .	 desenvolvida pelo GCMI.
4	 .	 •
•t	 4
,:	

•
.'i	 .

4
N	 ,-

1

.1

i	
.

1	

.	 .	
.

!

..,1,` . ,,te,s4t,,g. '' if",..:, 'z..` :. 4,17,P7-gra,, ..Têng.'WNWM-.W:Stm",g,fpg.,PX,7,.,5'V. W-Wrgrf-y,k8WWNIWINW
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CLAUDEIR : LIMA • ANÇA
• Assistente Parlamentar 	 •• ,

•

TA R	 1.EM.Ualr.2";Y;.

- Â Secretaria Executiva. será composta ' por
cinco memnros 're p resentantes dos idosos, e1 de cada
redião, eleitos nas Assembléias Regionais, sendo um
Presidente,	 Vice-Presidente,	 primeiro	 Secretário,	 •
segundo Secretário e um vogal .

ART.	 11. - :4 Secretaria Executiva competirá:

Paragr .ètfo I - Representar o GCMI e por ele
• responder junto a todos os•

oraaU da Administraçao e situaçoes que exijam a sua
• presença

Parágrafo II - Encaminhar junto às Comissi5es
.	 de Trabalho as.décisUs

tomadas pelo Conselho de
'	 Representantes.

••

•

•• •

	

	 •	 Parágrafo III - Adotar•providências para o
adequado funcionamento do

1	 órgão .
•

' Parágrafo IV - Fazer lavrar atas, que serào
• registradas em livro p rdprio, das deliberaç5es do

E ....ande Conselho Municipal do Idoso, em suas várias

• -

111

• elaborar o calendario e p auta das
reunióes ordinar•as e extraordinarias.

• * encaminhar p ropostas ao Conselho de
• Representantes, inclusive a criaço de comiss3es de

trabalho.

* coordenar as atividades das comissóes
de trabalho.

1

* manter contato permanente com todos os
Conselheiros para informação, execução de trabalho e
coleta de sugestUs.

•
* esclarecer,	 quando solicitada,	 o

respectivo regulamento.
•

• * publicar e fazer cumprir as-.decisOes
d o	 Conselho.

• •

•

• .	 •	 .
'S4-1 .7~1ArL' ' 	.0 ".4	 ',ag -24j_ -J;4.14M 	 ,
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Assistente Parlamentar. ••.	 ..	 .	 .
i.
:.;	 .

•

• •
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.-:,
:..,

Art. ,',.::. - DeVera ser constituída uma Comissão Eleitoral,.é

,,:	 ClCIt'ii.. pCiO Conselho de Representantes::.,	 .
2
..-i:,. a) A Comissão Eleitora) deverá ser eleita, no
1	 mínimo, 60 (sessenta) dias antes da Assembléia Geral.

'-:i	 • h) A COMN550 Eleitorl deverá ser composta de 10..,:`•
'A	 ( d e 7:. ) ni e ui!) l'' o s:.	 do C‘, o ri s e .11-1 o	 d é::	 Repr esc ri t: Rntes,	 sendo	 ( 0 5 )
:-!

cinco tecniços	 (..rit Ad mini. st: r'étÇãO e -* 0 5	 c in c o )	 idosos

,	 respeitando-se a representatividade regional destes jltimos.

'-'... ille	 c) Os idosos integrantes da Comissão Eleitoral não
poderão participar como candida n;os ãs eleiçi:Jes. .

•.	 .
'	 d) A	 Comissão Eleitoral terá aUtonomia para

,	 t	 •/	 dec:i.d:,.r sobre qualquer assunto que, direta ou indiretamente,
•--•„	 envolva us-eleiçOes.1,1
.;
1 

• e) çom p ete à Comissão Eleitoral a elaboração do
Regimento Eleitoral, que deverá ser apresentado à reunião do
Conselho de Representantes, no irdnimo SO (trinta) dias antes

i	 . do pleito.,	 .

*".1

1	 Art.:..0	 G, Reglmento Interno poderá se: v	 alterado por
1
1	 propol.•expressa	 GC qualqUU-	 memc,re do Conselho de

Representantes,	 encaminhada	 po7	 escrito	 :,,,	 Secretaria'I,,	 Execuz.iva pa ....a inclusão na pauta. 	 -
1
rj	 1	 — g 1 1: .	 ei 1 t: e .... a ç: "s.:;f.,..:•s:	 :s e r o	 :::‘ provads	 p c. r	 E/S . dos	 membros,	 .
„.:	 IIIV	 efetivo., CO conselho,
1	

•

.4	 II -A ,...• .a".teraçe,.:. aprovadas deverão ser publicadas em Diário
..! Oficia..., do Mui'licípio...;

Art.14 - Os casos omissos e não previstos nest.e Regimento,
serão resolvidos peia maioria simples do Conselho..	 .

.	 .
Art.1 • Este Regimento entra em vigor na data de sua
publicação.
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CARTA DO IDOSO DO MUNICIPIO DE SÃO PAU •
CIDADANIA DE FATO -1991 	 Folha Le	 511,

•• 1.

1:"An:-.1°E/RLI"rE 
LIMA NÇA

n4 'lê !file 1 1 ?It

A década de 80 assistiu ao surgimento de um novo personage fu
naci onal: o idoso.

Este surgimento se deu não apenas em decorrência do crescimento reAalsiciteglâ Parlamentar
faixa da população, mas, sobretudo, de uma mudança na imagem do idoso e do
processo de envelhecer.

O figurino tradicional que identificava o idoso com passado, encargo, dependên-
cia e incapacidade, não faz mais sentido.

O próprio idoso começa a se perceber muito mais como patrimônio, como alguém
que ajudou a construir a sociedade e que, portanto, tem muita experiência a
transmitir. Mas não é só. O idoso tem também um futuro pela frente, experiências
a vivenciar e um lugar a ocupar na sociedade. Considera-se um cidadão inteiro,
pleno, e quer que a sociedade o reconheça como tal.

Gradativamente estas idéias vão tomando corpo. Os idosos começam a se
4) organizar. Entidades e associações se multiplicam pelo país. Encontros regionais

e nacionais são realizados. Sínteses de suas reivindicações são apresentadas
através de abaixo-assinados, documentos e cartas. A presença dos idosos se faz
sentir em atividades de natureza recreativa, social, cultural e política.

A cidade de São Paulo viu nascer, em 1985, o Conselho Municipal da Condição
do Idoso, o que significou o reconhecimento, pelo poder público, do idoso como
categoria social merecedora também de um espaço na cidade. Muitas vezes
ameaçado, este espaço é resgatado, em 1989, com a criação do Grande Conselho
Municipal do Idoso.

Todo o árduo processo de participação e lutas culminou com a inserção dos
direitos básicos de cidadania do idoso na Constituição Federal, na Constituição
Estadual e na Lei Orgânica do Município.

Este vinte e três de setembro de 1991, em que realizamos o evento IDOSO
GERAÇÃO EXPERIÊNCIA - CIDADANIA DE FATO, reveste-se de um especial
significado: É o marco de uma nova etapa do movimento de idosos no Município
de São Paulo.

• Nova etapa porque agora os idosos tem consciência de que direitos, apenas no
papel, não bastam.

Há que assegurá-los no cotidiano. Há que traduzi-los em práticas que permitam
a construção de uma vida digna de ser vivida. Há que tornar possível para todos
a tão sonhada qualidade de vida.

Cidadania, portanto, não é um principio abstrato. Cidadania é algo muito concreto
que permeia o dia a dia das pessoas, que está presente na hora de tomar a
condução, de procurar o serviço médico,de poder ler e se informar, de lutar por
uma aposentadoria decente, de participar do destino de seu bairro, de sua cidade,
de seu pais.

Cidadania não pode ser privilégio de poucos. Cidadania é direito de todos, sem
distinção de classe, cor, sexo, religião ou idade.

Velhice é mera condição etária. O idoso tem direito a uma cidadania de fato.

.	 .	 .	 .
.	 ..	 .
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Estas são as reivindicações que os idosos de São Paulo esperam que sejam
- efetivamente atendidas pelos governos Federal, Estadual e Municipal.
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TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL n. • ,lítaiaía •

O funcionai%
IN111•111~ ff •_!.2'

- Assegurar o fiel cumprimento dos direitos conquistados pelos idcfgetElinbitooanteA FRANÇA
Assistente Parlamentarao Trabalho e Previdência Social, tais como:

• Paridade de vencimentos entre aposentados e trabalhadores da ativa;
• Isenção do pagamento de Imposto de Renda sobre os vencimentos da

aposentadoria e pensão;
• Paridade de direitos entre trabalhadores rurais e urbanos;
• Recebimento da pensão integral pelo pensionista da remuneração recebida

pelo cônjuge ou companheiro(a) falecido(a), permanecendo este direito mes-
e	 mo que venha a contrair novo matrimônio;

• Eliminação do limite da idade para ingresso em emprêgos da rede pública e
privada, com sanção contra aqueles que desrespeitarem esse princípio;

- Criar órgãos de direção colegiada no Ministério do Trabalho e Previdência
Social, a nível regional e nacional, com participação do Governo, de trabalha-
dores da ativa e aposentados, pensionistas e empregados.

- Criar, nas empresas, órgãos públicos e nas entidades assistenciais e comuni-
tárias, programas de preparação para a aposentadoria, bem como de recoloca-
ção profissional dentro de funções e horários adequados às condições do idoso.

- Criar serviços de informação e cadastramento de empregos tendo em vista a
alocação da mão de obra do idoso.

- Assegurar de forma descentralizada a nível do município , serviços junto as
• entidades previdenciárias de informações ao cidadão sobre os benefícios pre-

videnciários, bem como para receber reclamações e sugestões.

- Adaptar os horários das entidades previdenciárias às condições de vida dos
aposentados e pensionistas idosos.

- Estimular a criação de cooperativas de produção e de prestação de serviços
constituidas por pessoas aposentadas e ou idosas, como forma de assegurar
sua organizáção enquanto grupo, valorizar suas experiências e aptidões acu-
muladas, e possibilitar a auferição de renda.

,	 .	 .	 •	 •	 -	 •	 •.	 .

• ,
.	 .
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• TRANSPORTE E TRÂNSITO n. • ito ',o	 : . 6 . 19 ‘14	 " • -'7[7n,

O funclenãrIo

1•.I ÇA

Assegurar o fiel cumprimento dos direitos conquistados pelo iâW' .Ptt5beVèr
as suas necessidades de locomoção e transporte, quais sejam: acesso gratuito
no transporte coletivo mediante apresentação do documento hábil; assento
reservado e condições mínimas de conforto e segurança.

- Incluir nos contratos de concessão às empresas de transporte coletivo, como
quesito obrigatório no momento da contratação, o cumprimento dos direitos
conquistados pelo idoso quanto a gratuidade, assento reservado, condições de
conforto e segurança.

- Adaptar os transportes coletivos às necessidades da população idosa,mediante
a instalação de escadas com degraus articulados, balaustres e campainhas em
altura acessível e catracas mais espaçosas.

- Implantar programas permanentes de conscientização e treinamento de moto-

*	
ristas e demais trabalhadores no transporte coletivo, no trânsito e nos táxis, afim
de garantir o atendimento das necessidades do idoso.

- Implantar programas permanentes de educação para o idoso afim de que possa
usufruir de seus direitos no transporte e no trânsito, respeitando também os
direitos dos demais segmentos da população.

- Implantar serviços telefónicos para atendimento de reclamações e sugestões
em relação aos transportes coletivos,táxi e trânsito, garantindo ao reclamante
o retorno das providências tomadas.

- Criar mecanismos eficientes de penalização de trabalhadores e empresários de
transporte coletivo, públicos ou privados, sempre que descumprirem as normas
de atendimento ao idoso.

- Rever o sistema de sinalização de ruas possibilitando que a locomoção do idoso

.411	 na cidade se dê com mais segurança.

- Reduzir para sessenta anos o direito de acesso gratuito aos transportes coleti-
vos.

.	 • -	 .
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• ORGANIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO SOC1A Felha n.°

n.wjj 4 ff4 	 •* •	 "'

O funclonarlo ima •
- Fortalecer o Grande Conselho Municipal do Idoso transform	 • v leg=

decreto de sua criação, de autoria do Executivo Municipal, através'teêetiWieWnentar
projeto à Câmara Municipal de São Paulo.

- Ampliar a representatividade do Grande Conselho Municipal do Idoso através
da criação de instâncias regionais, com representantes eleitos pela população
idosa local e com competência para promover a articulação intra e inter-regional
dos movimentos de idosos.

- Incentivar a criação de grupos de idosos nas várias regiões da cidade, propi-
ciando sua organização e participação social.

- Criar mecanismos que assegurem a participação do Grande Conselho Municipal
do Idoso no processo de planejamento municipal, incluindo a elaboração de
Planos anuais e plurianuais, de diretrizes orçamentárias e orçamento anual.•

- Estabelecer mecanismos de articulação entre o Grande Conselho Municipal do
Idoso e demais órgãos representativos do idoso nas esferas estadual e federal,
tendo em vista a formulação de políticas integradas voltadas ao idoso.

- Criar o Conselho Nacional do Idoso, assegurando na sua composição a partici-
pação de idosos de todas as regiões do país, através de seus órgãos repre-
sentativos.

111
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GRANDE CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO
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	 •BREVE HISTÓRICO DO
GRANDE CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO

É um grande desafio fazer com que a cidadania que existe nos textos legais — Consti-
tuição Federal, Constituição Estadual e Lei Orgânica do Município — se transforme em rea-
lidade. Isso só será possível no momento em que a sociedade despertar para o fato de que
a cidadania é assegurada na luta do passo a passo. O cidadão idoso está aprendendo a lutar
pela sua cidadania. -

Esse desafio fez com que, a partir de 1980, o idoso surgiu não aceitando mais o papel
de simples figurante, apagado, passivo, até mesmo manobrado no cenário político nacional.
Ele se tornou consciente da própria potencialidade, de que é um patritnõttio . e não encargo
para a sociedade. Elevou a voz, começou a se fazer ouvir, a reivindicar, a exigir os seus direi-
tos lutando por des. Deixou definitivamente o pano de fundo para vir à cena em primeiro plano.

Surgiu então, em 1985, o Conselho Municipal da Condição do Idoso do qual participa-
mos, "o que significou o reconhecimento, pelo poder público, do idoso como categoria social
merecedora também, de um • espaço na cidade. Nessa gestão de Mário Covas, foi elaborada
a primeira Carta do Idoso de São Paulo. A primeira grande conquista dos idosos, através
desse Conselho, foi a gratuidade nos transportes coletivos aos 65 anos de idade. Outra, a
extinção do desconto ao INPS que os aposentados e pensionistas sofriam mensalmente.

Na gestão seguinte, a de Jânio Quadros, a gratuidade nos transportes urbanos esteve
ameaçada, mas os idosos unidos em memoráveis sessões da Câmara Municipal, tiveram essa
conquista assegurada. Hoje, da é garantida por lei em todo o território nacional, na Consti-
tuição Federal. Mas o Conselho deixou de atuar por força do Decreto n? 225.698 de 6 de
abril de 1988.

À 27 de setembro de 1989 a Exma. Sra. Prefeita Luiza Erundina de Souza, coto o
Decreto n? 28.096, criou o Grande Conselho Municipal do Idoso junto à Secretari,t de
Negócios Extraordinários.

• A 22 de novembro de 1991 á Exma. Sra. Prefeita efetuou algumas alterações no Decre-
to anterior, desvinculando o GCM1 da Secretaria de Negócios Extraordinários, vinculando-

.	 o ao Gabinete da Prefeita, assessorado diretamente pela Assessoria Especial de Cidadania
e Direitos Humanos, recém-criada.

No final de 1991 foi constituída uma Comissão Eleitoral que estabeleceu critérios c nor-
mas para uma eleição regionalizada dos membros do GCMI, em dois turnos. No primeiro
turno a 30 de novembro, foram eleitos pelos idosos, 9 representantes por macro região de
São Paulo: norte, sul, leste, oeste e centro. Os seis mais votados de cada região seriam rodo 	 -n
bros efetivos do Conselho; os três últimos ficariam como suplentes da região. 	 • 9_

=r.
No dia 13 de dezembro, em segundo turno, o primeiro colocado de cada raiã

	

r	 correu à Presidência do GCMI. Em ambos os turnos só votaram idosos cora> t a offo 	 ?).•	 •mais. O voto, agora, foi também secreto, porém, não mais regionalizado. lk) .a rei ) e xepa,

	

- -	 o número de votos obtidos foi constituída a Secretaria Executiva com um mandai* oi AR): lb No

Presidente	 : Edith de Moura Silveira 1(
Vice-Presidente : Elzie Maria Mariano

9-)	 Primeira Secretária: Sylvia Freire Madazio e 01"

	

.	 u	 Segundo Secretário: Walter Giro Giordano
.	 Vogal	 : Cecília Martinelli de Souza

,r2•535
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Lazer e Recreaçã( 7ransportes, Serviços e Obras e do Planejamento, a fim de possi-Ern todos os ( ;rimos de Idosos, e nos eventos da categoria, é maç . ia presença do

.	 bilitar a apresentaçãi) de sugestões e propostas de medidas de atuação em assuntos deri,,,,,,,,,, lilninino. Assim, pois, a Executiva (10 GCM I conta com quatro mulheres c apenas
in dl-intim. do sexo mesculino). 	 seu interesse.

	

A 9 de março de 1992 o projeto de cri-oção do Grande Conselho Municipal do Idoso 	 _.
ri entregue pelo Executivo em sessrio solene, ao Presidente da Câmara Municipal, sr. Paulo
:obayashi. Neste ano foram admirados projetos por nossos representantes •na Câmara

	

lomicipal, contemplando reivindicações da Carta do Idoso os quais, posteriormente aprova- 	 REIVINDICAÇÕES DA CARTA DO IDOSO
	os, seriam I .eis. Mas isto não é fácil. Nem rápido. Poucos vereadores apresentaram proje- 	 ATENDIDAS EM 1992
is, neste sentido: 'Fita Dias e Lídia Costa, Juscelino da Silva Neto, Adriano Diogo, Júlio
lésar Caligiuri, Marcos Mendonça. 	 -	 -

Dissemos pie a tramitação de um projeto não é fácil nem rápida. Uma avaliação desapaixonada do Conselho em 1992 aponta que muito "se conseguiuo 

	

O projeto) pedindo a criação do CCM( por Lei Municipal foi entregue pelo Executivo 	
e que muito, mas muito mesmo, ainda deverá ser conseguido.

Tendo como ponto de partida a CARTA DO IDOSO que é a viga mestra do nosso9 de março). Somente seis meses depois, a 8 de setembro, em segunda discussão, foi ele

	

provado por unanimidade dos vereadores presentes. Cumpre ressaltar a presença de idosos 	 trabalho, vejamos o que já se alcançou, desde que foi publicada no Diário Oficial do Munici-

	

ou . , nom sua presença e faixas, pressionavam os vereadores a que não engavetassem o pro-	 pio a 13 de novembro de 1991 e encaminhada a todas as Secretarias e órgãos da administra-
-

	

l() por mais (empo. Aprovado, Preli . im algum pode extinguir o CCM!. Ele existe por força 	 ção direta e indireta, com recomendação expressa da Sra. Prefeita de que considerem as pro

	

a Lei Municipal n? 1 1 . 2 4- 2 , sancionada pela Prefeita em ato público, a 24 de setembro, 	 postas em suas políticas.

	

este ano, ao completar a Carta do ldoso do Município de São Paulo o seu primeiro anivcr-	 .	 Queremos ressaltar que a categoria de idosos que reclamam a atenção do GCMI é aquela

	

irio. Tornada pública a 23 de setembro de 1989 no evento "CIDADANIA DE FATO", 	 cuja aposentadoria ou pensão é algo vergonhoso, ultrajante, humilhante. Quando falamos

	

ri Teatro M unicipal,  a prefeita Luiza Erundina de Souza classificou-a como "um programa	 de idosos é a essa população que nos referimos. Aposentados e pensionistas bem aquinhoa-

e governo) para a Terceira Idade."	 dos não são objeto de nossa preocupação nem de nosso trabalho.

	

É ela o documento básic() sobre o qual se desenvolveu o trabalho do Conselho, bem 	 ,	 •

	

'moo os decretos (pie o criaram e o Regimento Interno do GCMI. Este último foi reformu- 	 .
do para se adaptar à Lei 11.242 devendo ser aprovado até o final deste ano.

TRABALHO E
-	 " PREVIDÊNCIA SOCIAL

FINALIDADES DO GRANDE CONSELHO
MUNICIPAL DO IDOSO •	 Direitos conquistados pelos idosos no tocante ao Trabalho e Previdência Social deverão

-
! - Propor as políticas e atividades de proteção e assistência que o Município deverá pres-

ter o seu fiel cumprimento assegurado. No caso dos famosos 147,06%, o Conselho partici

lar aos idosos nas áreas de sua competência.
pou de movimentos exigindo o seu pagamento, estivemos em palanque c passeatas junta-
mente com a Federação dos Aposentados e Pensionistas do Estado de São Paulo reivindicar)-

	

! - Receber as reivindicações do movimento organizado) ou as denúncias, ainda que feitas 	 do aquele pagamento. Foi uma batalha longa, mas finalmente conseguimos, ainda que par-
individualmente, atuando no sentido de resolvê-las.	 celadamente, receber os atrazados. Em dezembro será paga a primeira das doze parcelas.

I - Inliirmar e orientar a população idosa acerca de seus direitos, bem como desenvolver
campanhas educativas junto à sociedade em geral. 	

Nossos idosos estão isentos do pagamento do Imposto de Renda sobre os vencimentos
de aposentadoria e pensão. A pensão, hoje, está em 80% da remuneração recebida pelo côn-

.,' - Apoiar a luta dos idosos i>or suas reivindicações.	 juge falecido. Este direito permanece mesmo que venha a contrair novo matrimônio.
I - Recomendar normas de funcionamento de asilos ou casas de repouso que atendam a

populaçã idosa, acompanhando e avaliando o seu cumprimento. 	
Muitas empresas já desenvolveram programas de preparação para a aposentadoria de

o	 - seus funcionários.
1 - Criar condições de resgate da memória do idoso e sua experiência no âmbito dos mo-

Algumas entidades que trabalham com idosos têm serviços de informação e cadastra-violentos sindical, polítit o, cultural, de bairros e similares. 	
°11W1's \dmento de empregos, tendo em vista a alocação da mão deachoptdo r aluvro

	

Parágrafo Único: Ao Grande Conselho Municipal do Idoso será facilitado o acesso	 aulu
	a todos os setores da Administração, particularmente aos programas e metodologia. de 	 O GCMI conta com funciohários da Administre~,~U9à sede na Prefeitura,

	

ação dos serviços prestados à população pelas Secretarias da Saúde, Bem-Estar Social, 	 informam os idosos sobre os benefícios previdenciános, receber 	 lamações e sugestões

	

Educação, Cultura, Abastecimento, Habitação e Desenvolvimento Urbano, Esportes, 	 pelo telefone 549-0055 - Ramal 340.
o'	 ONVIOptley O•
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MORADIA E	 •11,....	 — Quanto a reduZir j . 60 anos o direito ao passe especial nos transpowtes coletivos da

	

EQUIPAMENTOS SOCIAIS 	 .	 . capital, o vereador Adriano Diogo apresentou à mesa da Câmara um projeto de Lei no
dia 19 de junho de 1991. Será necessário, porém, que na Lei Orgânica do Municípi;).

	

A permanência (I( id oso no convívio familiar foi estimulada através de palestras nos 	 o limite de idade sofra essa redução para 60 anos. Isto não constituiria violação ao deter-)	 i 

	

:cntros de idosos visitados pelo Conselho, fazendo ver que, se o idoso tem direitos dentro 	 minado na Constituição Federal segundo o juiz da Primeira Vara Cível da cidade de

	

ia própria família, támbérn tem deveres para com seus familiares. Sem se anular, eles po- 	 São José dos Campos, sr. José Roberto Formiol Rebello que expediu sentença favorável

	

Jetti e devem muitas vezes, trans, ;ir, cooperar, deixando de ser aquela pessoa intransigente, 	 à Prefeitura daquela cidade, sustentando que: "violar a norma constitucional não é alar-.

	

prepotente, inerte, crítica, que to .los gostariam de ver pelas costas e quando, não .nos fami-	 gar o benefício, mas, sim, restringi-1o". Alargar, pois o beneficio, não viola a Constitui-
erados asilos e casas de repouso, para deles ficarem livres. 	 .	 ção da República. O GCMI está enviando à Sra. Prefeita pedido baseado neste parecer.

	

As "operações interligadas" são excelente oportunidade para o Executivo construir sem	 •	 .

	

'mus para os cofres municipais — se realmente quiser — moradias ou mesmo conjuntos resi- 	 -

	

lenciais para idosos, vilas comunitárias, como está na Carta do Idoso. Esta sugestão já foi 	 SAÚDE	 .
)elo Conselho enviada à Prefeitura através de oficio ao Executivo, no primeiro semestre des-
e ano.	 Podemos afirmar, sem demagogia, ser esta a Secretaria que mais atuou no sentido de

	

Reuniões quinzenais estão sendo realizadas cout representantes de Secretarias no Con- 	 atender à Terceira Idade. Basta tomar conhecimento do programa apresentado pelo dr.

	

Aio, com a Presidente do Conselho Estadual do Idoso, com a dra. Laura Cristina do Servi- 	 Carlos Neder na semana de debates promovida pelo GCMI em maio nas cinco regiões da

	

;o de Vigilância Sanitária do Estado, funcionários da Administração que atuam junto ao 	 cidade, quando, em maio,-S.S. foi o palestrista no Teatro João Caetano. E tomar conheci-

	

3CMI c o próprio GCMI, para que seja normatizado o funcionamento de asilos e casas	 mento, também, da proposta elaborada pelo "Grupo de Trabalho de Atenção à Saúde do

	

le repouso. Todos os itens relacionados na Carta do Idoso, referentes ao assunto, estão con- 	 Idoso" de um programa de atenção à saúde do idoso, fruto de seis meses de trabalho. Tal

	

iemplados na revisão das "Normas técnicas para casas de idosos dou estabelecimentos con- 	 programa atende às reivindicações contidas na Carta no capítulo referente à Saúde. "Nele

	

lêneres - Centro de Vigilância Sanitária" que pennitirá ao Município e ao Grande Conse- 	 há ações de implantação imediata e outras que só se tornarão possíveis a médio e a mais
ho Municipal do Idoso, a fiscalização dessas casas. 	 longo prazo". Dependem de investimentos, mas também, da vontade política não apenas
• dos dirigentes das Secretarias, como dos vereadores de nossa cidade". Corno afirma a pro-

posta divulgada, sua implantação depende da luta organizada dos idosos, hoje fortalecidos
TRANSPORTE E	 em Entidades, Grupos, Associações, Conselhos, etc. .

TRÂNSITO	 . a	 . .
•

	Tramitam na Câmara Municipal alguns projetos de Lei onde todas as reivindicações 	 EDUCAÇÃO	 •
Ia Carta do Idoso estão contempladas. Deles consta: 	 •	 .

	

Adaptar os transportes coletivos às necessidades da população idosa mediante a instala- 	 Dos 15.766 adultos alfabetizados pela Secretaria da Educação não temos dados sobre

	

ção de escadas com degraus articulados, balaustre mais baixo, campanhia acessível a pes- 	 quantos idosos foram alfabetizados ou se foram.
soas de menor estatura. 	 Há atualmente duas chamadas "Universidades para a Terceira Idade", mas os idosos

	

Criar mecanismos eficientes de penalização de motoristas e empresas de transporte cole- 	 reclamam do elevado preço de seus cursos e do número reduzido de vagas. O que a Carta

	

tivo, sempre que descumprirem as normas de atendimento ao idoso. O vereador Marcos 	 do Idoso reivindica é a implantação de "Universidades" gratuitas com atividades culturais.

	

Mendonça tem projetos de Lei que já foram discutidos em duas audiências públicas das	 educativas, recreativas para o idoso. Nada mais a dizer sobre a Educação e as reivindicações

	

quais o GCM I participou, contando com a presença de numerosos idosos que puderam	 da Carta. É pena...
opinar sobre o assunto que lhes diz respeito particularmente. Tais projetos estabelecem -
multas para motoristas que desrespeitem o idoso; determinam a altura máxima dos de-

	

graus dos ônibus, quer placas informativas sobre o trajeto dos coletivos para orientação 	 ESPORTE,	 _______---- c;.......—

	

dos usuários em geral e impede que à tarifa dos ônibus suba além da inflação, e também 	 CULTURA E LAZER	 (	 't3
premiar anualmente o melhor motorista indicado) pelos idosos.

	

— O GCM1 firmou no ano passado um convênio) com a CMTC para que haja um treina-	 Os Centros de Convivência instalados pela Secretaria do Bem-Estar, outros giailos
mento dos motoristas no trato com o passageiro da Terceira Idade.	 pela Secretaria da Cultura em Bibliotecas e em outros espaços, ~1ITU 111}102,Ws	 .

	

,	 , e	= Pelo telefone 158 o usuário da CMTC pode fazer suas queixas ou apresentar sugestões, 	 1	 de lazer que são as que mais atraem as pessoas da •,•;,,,,j).1 (na ...4

	

tendo garantido o retorno CO))) o atendimento de suas reclamações, se forem justificadas. 	 excursões, comemoração de aniversários, bingos, aulas e a. .1,Plr'elliiiáti. ". ouNs o
— 4 -I—	 — 5 —	 Tv' ' 'Ca 2 (0 ' 11 -'11

ti Ir , •• 11 11111ed_-	 ..	 •-
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:	 .
mcxialidades e adaptadas para os idosos, são sempre concorridas. Quan; ao esporte, a de- 	 A Lei Municipal a-pro

111!
V. .. por unanimidade dos vereadores presentes à sessão do dia 8 de

manda é menor entre eles, mesmo porque exige uni dispêndio maior de energia. Quanto	 setembro tem o n? 11.242 e foi sancionada pela sra. Prefeita Luiza Erundina de Souza no
a cultura... com Grupos instalados em bibliotecas, a leitura, as palestras, os debates, os semi- 	 dia 24 de setembro, no primeiro aniversário da Carta do Idoso.
nários, a facilidade para retirar livros e ler jornais, são "atividades que levam a conscientiza-
ção e à reflexão sobre o idoso e seu processo de envelhecimento na sociedade contemporânea 	 • -•.	 .
e já despertam um interesse maior".. 	 •	 PLANEJAMENTO PARA 1992

Metas para o ano de 1992
• VIOLÊNCIA E	 •

	

SEGURANÇA	
,	 Em número de 14 foram as metas propostas. Apenas três ficaram para o ano que vem.

	

.	 1 - Nos meses de janeiro, fevereiro e março em visitas a Grupos de Idosos .e Centros de	 .
Os três itens da Carta do Idoso foram contemplados. 	 Convivência foi realizada a Campanha "Diga NÃO à Discriminação". Com essas vi-
A Delegacia do Idoso criada pelo programa do Estado para a Terceira Idade atende 	 sitas o Conselho ficou séndo conhecido e fortalecido. A população idosa foi estimulada

sem discriminação a todos os munícipes de São Paulo.	 a não aceitar nenhuma forma de discriminação, denunciando: ao Conselho e às

A Campanha "Diga NÃO à Discriminação" ocupou os meses de fevereiro, março e 	 Regionais.

abril nas visitas do GCMI aos Grupos de Idosos, pois a discriminação, seja qual for a forma 	 2 - Teve início a publicação de um Boletim Informativo, mensalmente o qual é enviado
corno se apresente, é uma violência, atentando contra a segurança do indivíduo. Em pales- 	 pelo correio aos quase quatro mil idosos cadastrados no GCMI informando-os sobre
tras informais, conversando com os idosos, procuramos esclarecê-los sobre o que é a discri- 	 as atividades do Conselho e orientando-os em assuntos que lhes digam respeito.
minação. Ao mesmo tempo nos informávamos sobre o comportamento deles ao serem dis- • 	 3 - Em maiO foram realizados Encontros Regionalizados. Antes, porém, houve encontros
criminados, fosse onde fosse, se reagiam ou não. O retomo às nossas indagações foi assusta- 	 preparatórios com lideranças da região, técnicos de Secretarias, idosos e o GCM I. O
dor. A maioria dos idosos sofreu sim, uma ou outra forma de discriminação. Mas eles têm 	 tema básico foi "A qualidade de vida da pessoa idosa". Outros temas foram: Previ-
medo. Eles se calam. Têm pavor de reagir, de levantar a voz, na cei-teza de que será pior 	 anda e Cidadania na Terceira Idade na região oeste, com Antônio Galdino, Presi-
'para eles se o fizerem. Na grande • maioria, desconhecem seus direitos. Não podem, então,	 dente da Federação.dos Aposentados e Pensionistas do Estado de São Paulo e Zallv
lutar por eles. Não generalizamos. A maioria, porém, é assim. Preferem encolher-se, anular-	 de Vasconcellos Queiroz, Presidente do Conselho Estadual do Idoso. Saúde na região
se, a erguer a voz, a reclamar, a reivindicar. Vai levar muito tempo para se mudar essa	 sul com a gerontóloga Suelly Almeida Martins e o dr. Carlos Neder, Secretário Muni-
mentalidade. Mas já estamos caminhando e a geração de idosos que se aproxima, com o 	 cipal de Saúde. A triança, o adolescente e o idoso na região norte com o dr. Angelo
caminho aberto pela nossa geração, chegará mais conscientizada, mais politizada, ciente dos 	 Gaiarsa, médico psiquiatra, e O idoso nó imaginário da criança com Lélia Abram°.
seus direitos c não apenas dos seus deveres. O batalhão que houve nossos protestos, nossas 	 Aspectos sociais da Terceira Idade na região leste com a prof .! do Instituto "Sedes
exigências e nos vê atuar é promissor. Começa a participar:A ouvir e seguir as lideranças. 	 Sapientiae" Tomiko Bom e o dr. Marcelo António Salgado da GELTI — gerência
A se rebelar ao se sentir oprimida, agredida e prejudicada. Isto é saudável. É promissor e	 de estudos e lazer para a Terceira Idade do SESC. A sexualidade na terceira idade
gera esperança. Esperança de que nosso trabalho não terá sido em vão.. foi o tema de encerramento na região centro com o prof? e educador Paulo Freire e

Assim, concluimos que a "CARTA DO 11X)S0 DO MUNICÍPIO DE SÃO 	 o gerontólogo Arnaldo Domingues. Este seminário foi realizado de 18 a 22 de maio.
PAULO" não é documento para se esconder num arquivo morto. 	 Após a exposição dos palestristas houve debate com os idosos sobre o terna	 .

Foi distribuída às Secretarias Municipais, aos vereadores, às Regionais, a Grupos, 	 e o encerramento em cada região foi com uma parte artística. 	 O ? 11• I_
Associações, Entidades que trabalham com a Terceira Idade, as Unidades do SESC,	 Em cada uma destas reuniões, o representante da região na Executiva do orx.'k( i io =ir
Associação de Aposentados e Pensionistas e até mesmo a outras cidades e Estados que dela 	 • abriu os trabalhos discorrendo sobre o tema de sua preferência. 	 9- lo o ,o ib	 •	 .
toaram conhecimento. Os frutos do trabalho do GCMI começaram a aparecer.

	

	 c-) mi .	 •
••• Nos meses de junho, julho e parte de agosto, a Prr.sidrn

	

	 entatdo ft si
GCMI esteve em licença médica, reassumindo a 20 de aços> Êr • 7 Ilik ,,	 .-	 02

ORGANIZAÇÃO E	 4 - Nos meses de junho, julho e agosto o Conselho se manteve em advida&	 s (
Oo

PARTICIPAÇÃO SOCIAL uma pausa no mês de julho, para as férias. Mas foi levado adiante o pro.K; .	 mm'. 4 1.-"'"
.	 namento dos candidatos a Prefeito.

Quanto a este capítulo o GCM I sai fortalecido pois que foi transformada em Lei Muni- 	 A 27 de agosto houve o encontro com os candidatos a Prefeito no Palágole ii- i .. -0~ e.,
ripa1 a reivindicação primordial do Conselho. Ver transformado em Lei o decreto de sua 	 ções do Parque Anhembi, José Vieira, Fábio Feldrnan, Eduardo SuplOor \S!,
criação de autoria do Executivo Municipal através de projeto enviado à Câmara Municipal.. 	 .	 rarn. Posteriormente, na AGIRO, na região oeste, Aloysio Nunes Ferrews.t.' •	 :

:	 .
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modalidades e adaptadas para os idosos, são sempre concorridas. Quan. ,er esporte, a de- 	 A Ld Municipal apror; ' por unanimidade dos vereadores presentes à sessão do dia 8 de
manda é menor entre eles, mesmo porque exige um dispêndio maior de energia. Quanto 	 setembro tem o n? 11.2.42 e foi sancionada pela sra. Prefeita Luiza Erundina de Souza no
a cultura... com Grupos instalados em bibliotecas, a leitura, as palestras, os debates, os semi- 	 dia 24 de setembro, no primeiro aniversário da Carta do Idoso.
nários, a facilidade para retirar livros e ler jornais, são "atividades que levam a conscientiza-
ção e à reflexão sobre o idoso e seu processo de envelhecimento na sociedade contemporânea 	 - -
e já despertam um interesse maior". 	 -	 PLANEJAMENTO PARA 1992

Metas para o ano de 1992
• VIOLÊNCIA E	 •

	

SEGURANÇA	 Em número de 14 foram as metas propostas. Apenas três ficaram para o ano que vem.

1 - Nos meses de janeiro, fevereiro e março em visitas a Grupos de Idosos ' e Centros de

Os três itens da Carta do Idoso foram contemplados.	 Convivência foi realizada a Campanha "Diga NÃO à Discriminação". Com essas vi-
A Delegacia do Idoso criada pelo programa do Estado para a Terceira Idade atende 	 sitas o Conselho ficou senclia conhecido e fortalecido. A população idosa foi estimulada

sem discriminação a todos os munícipes de São Paulo. . . 	 .	 a não aceitar nenhuma forma de discriminação, denunciando: ao Conselho e às
A Campanha "Diga NÃO à Discriminação" ocupou os meses de fevereiro, março e 	 Regionais.	 .

abril nas visitas do GCMI aos Grupos de Idosos, pois a discriminação, seja qual for a forma 	 2 - Teve início a publicação de um Boletim Informativo, mensalmente o qual é enviado
como se apresente, é uma violência, atentando contra a segurança do indivíduo. Em pales- 	 pelo correio aos quase quatro mil idosos cadastrados no GCMI informando-os sobre
tras informais, conversando com os idosos, procuramos esclarecê-los sobre o que é a discri- 	 as atividades do Conselho e orientando-os em assuntos que lhes digam respeito.
minação. Ao mesmo tempo nos informávamos sobre o comportamento deles ao serem dis- • 	 3 - Em maio foram realizados Encontros Regionalizados. Antes, porém, houve encontros
criminados, fosse onde fosse, se reagiam ou não. O retorno às nossas indagações foi assusta- 	 preparatórios com lideranças da região, técnicos de Secretarias, idosos e o GCN11. O
dor. A maioria dos idosos sofreu sim, uma ou outra forma de discriminação. Mas eles têm	 tema básico foi "A qualidade de vida da pessoa idosa". Outros temas foram: Previ-
medo. Eles se calam. Têm pavor de reagir, de levantar a voz, na certeza de que será pior 	 ciência e Cidadania na Terceira Idade na região oeste, com Antônio Galdino, Presi-
'para eles se o fizerem. Na grande maioria, desconhecem seus direitos. Não podem, então, 	 dente da Federação dos Aposentados e Pensionistas do Estado de São Paulo e Zallv
lutar por eles. Não generalizamos. A maioria, porém, é assim. Preferem encolher-se, anular- 	 de Vasconcellos Queiroz, Presidente do Conselho Estadual do Idoso. Saúde na região
se, a erguer a voz, a reclamar, a reivindicar. Vai levar muito tempo para se mudar essa	 sul com a gerontóloga Suelly Almeida Martins e o dr. Carlos Neder, Secretário M uni-
mentalidade. Mas já estamos caminhando e a geração de idosos que se aproxima, com o	 cipal de Saúde. A triança, o adolescente e o idoso na região norte com o dr. Angelo
caminho aberto pela nossa geração, chegará mais conscientizada, mais politizada, ciente dos 	 Gaiarsa, médico psiquiatra, e O idoso nó imaginário da criança com Lélia Abramo
seus direitos e não apenas dos seus deveres. O batalhão que houve nossos protestos, nossas 	 Aspectos sociais da Terceira Idade na região leste com a proe do Instituto "Sedes
exigências e nos vê atuar é promissor. Começa a participar:A ouvir e seguir as lideranças.	 Sapientiae" Tomiko Bomn e o dr. Marcelo Antônio Salgado da GELTI — gerência
A se rebelar ao se sentir oprimida, agredida e prejudicada. Isto é saudável. É promissor e	 de estudos e lazer para a Terceira Idade do SESC. A sexualidade na terceira idade
gera esperança. Esperança de que nosso trabalho não terá sido em vão. 	 . foi o tema de encerramento na região centro com o prof .'? e educador Paulo Freire e

Assim, concluimos que a "CARTA DO IDOSO DO MUNICÍPIO DE SÃO	 o gerontólogo Arnaldo Domingues. Este seminário foi realizado de 18 a 22 Ne maio
PAULO" não é documento para se esconder num arquivo morto. 	 Após a exposição doa palestristas houve debate com os idosos sobre o tem. abrreincioti

Foi distribuída às Secretarias Municipais, aos vereadores, às Regionais, a Grupos, 	 e o encerramento em cada região foi com uma parte artística. 	 a. ° 1:
Associações, Entidades que trabalham com a Terceira Idade, as Unidades do SESC,	 Em cada uma destas reuniões, o representante da região na Executiva do Cgn Nb o?
Associação de Aposentados c Pensionistas e até mesmo a outras cidades e Estados que dela 	 • abriu os trabalhos discorrendo sobre o tema de sua preferência. 	 rj	 5- 111‘. 2,

tomaram conhecimento. Os frutos do trabalho do GCMI começaram a aparecer. 	 ••• 	 /Ir s.
Nos meses de junho, julho e parte de agosto, a Prcsi&rírá o= • knoo, •C:,	 O	 .

	

GCMI esteve em licença médica, reassumindo a 20 de aMts,-	 we,	 ct,	 ,

ORGANIZAÇÃO E	 4 - Nos meses de junho, julho e agosto o Conselho se manteve em ativê t5(	 N:W
PARTICIPAÇÃO SOCIAL	 uma pausa no mês de julho, para as férias. Mas foi levado adiante o,prtUet , • .:. st o-

.	 namento dos candidatos a Prefeito. ?, .-;	 ,Quanto a este capítulo o GCMI sai fortalecido pois que foi transformada em Lei Muni- 	 A 27 de agosto houve o encontro com os candidatos a Prefeito n ro gaWc .m,: •,„,.;50
ripai a reivindicação primordial do Conselho. Ver transformado em Lei o decreto de sua 	 ÇOCS do Parque Anhembi, José Vieira, Fábio Feldrnan, EduarslaSugiey
criação de autoria do Executivo Municipal através de projeto enviado à Câmara Municipal. 	 ,	 ram. Posteriormente, na AGIRO, na região oeste, Aloysio Nunes:Tear' eir, :,
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	os idosos. Todos assumiram publicamente o compromisso de desenvolver um trabalho 	 É por isso que, e'ru- nossas visitas, levamos até eles a informação sobre as linalitIodeN.	com a Terceira Idade relacionado com as reivindicações da CARTA, juntamente com 	 • e objetivos do GCMI, esclarecendo-os também, através do nosso Boletim Infininativo.,

o CCM', caso fossem eleitos.	 O GCMI tem um relacionamento harmonioso c continuado com o Executivo e (,
	O candidato Paulo Maluf respondendo ao nosso convite, desculpou-se por ter compro-	 Legislativo- municipais uma vez que projetos, decretos e leis, para serem nina realidmle,

misso agendado para aquele dia e horário, sendo impossível desmarcá-lo, 	 defendendo interesse de ambos pela Terceira Idade, tão esquecida e desprestigiada.
5 - O GCM I promoveu no salão de festas da AGIRO - Associação dos Grupos de Idosos

da Região Oeste — uma reunião festiva em comemoração ao Dia Internacional da

	

Mulher. O sr. Aquilino de Freitas, presidente da AGIRO e primeiro Presidente do 	 •	 AGENDA DO GCMI
	CCM! reuniu as monitoras dos 32 Grupos de idosos filiados a AGIRO e os idosos 	 . • .

	

desses grupos. Foram convidadas pelo GCMI e discursaram sobre a efeméride as se- 	 — Participação em . evento comemorativo ao aniversário da cidade de São Paulo na itiau.).,91-

	

nhoras: (Ira. Sônia Lins, Presidente do CMV; a sra. Liége de Paula, da Coordenado- 	 ração da passagem subterrânea da rua da Consolação, no dia 22/01/92.	 •1
	ria da Mulher; a sra. Maria Helena Gregori, Assessora de Cidadania e Direitos 9u-	 — Presença na Catedral de São Paulo, na Missa solene pelo aniversário dá cidade e no ato

	

manos da Prefeitura; a Presidenta do GCMI sra. Edith de Moura Silveira e o anfitrião 	 do Páteo do Colégio. 25/01/92.
sr. Aquilino de Freitas.	 — Comparecimento no Teatro João Caetano a posse de novos Secretários NItinici-.
O CCM! participou da festa no Anhangabati com dois números artísticos. 	 pais. 28/01/92.

	

6 - O GCMI e idosos, participaram de duas audiências públicas na Câmara Municipal,	 — Primeira reunião do Conselho Político promovida pela Assessoria de Cidadania e Direi -

	

tendo a Presidenta do GCMI participado da mesa com o senador Mário Covas, o ve- 	 tos Humanos, 03/02/92. Lançamento da Campanha "Discriminar é Crime. Diga NÃO

	

reador Marcos Mendonça autor dos projetos em discussão, sobre transporte urbano 	 à Discriminação".

	

e os idosos, a irmã Maria I.uiza de Marilac da cidade dos velhinhos e Cecília Martineli 	 — Reunião na Diretoria da CMTC para se tratar do passe nos coletivos para as mulheres

	

do GCMI. Os projetos discutidos atendem às reivindicações da Carta do Idoso no 	 aos 60 anos de idade. 04/02/92.
capítulo dos Transportes. 	 — Primeira reunião do Conselho Político, a qual será realizada semanalmente sob a di-..

•7 - Foi realizado um baile comemorativo ao Dia do Idoso a 24 de setembro no salão das 	 reção da assessora Maria Helena Gregori, da Assessoria de Cidadania e Direitos Iltitild-
flores do SESC-Carmo que o cedeu graciosamente para o evento,

	

	 nos, com a participação dos presidentes dos Conselhos do Idoso, da Pessoa Deficiente
e das Coordenadorias do Negro e da Mulher para se tratar de questões relacionadas a	8 - O GCMI indicou a vice-presidenta sra. Elzie Maria Mariano para representá-lo acom- 	 esses grupos. 05/V/92. ..

panhando a implementação do programa de atendimento à saúde do idoso. . 	 •
— Divulgação entre os membros do GCMI da assinatura pela Sra. Prefeita, da Lei do . c-

	

9 - Juntamente com a Federação dos Aposentados e Pensionistas do E gtado de São Paulo, 	 reador JuscelinO da Silva Neto, concedendo aos maiores de 65 anos o ingresso grato it..
	em reuniões, passeatas e palanque, o GCMI defendeu oA interesses dos idosos relativos 	 nos eventos recreativos, culturais ou esportivos em ambiente aberto ou fechado, proto.,

	

à Previdência e à luta pelo pagamento dos 147,06% devidos aos aposentados e 	 vidos ou patrocinados pela Prefeitura, desde que retirados com 24 horas de antecedênci.i,
pensionistas.	 a

mediante apresentação de documento. 5% de lugares em ambientes fechados e 8Ç elo

	

10 - O GCM I encerra o mês de novembro enviando ofício à sra. Prefeita Luiza Erundina 	 ambientes abertos. Lei sancionada a 17/12/91. 06/02/92.
.	 de Souza pelo apoio ao projeto do vereador Adriano Diogo garantindo a gratuidade 	 — Enviado ofício pedindo passe para os representantes do GCMI que ainda não tem t):-)

	

nos transportes urbanos às Mulheres idosas com 60 a 64 anos na cidade de São Paulo. 	 anos completos, nas duas reuniões mensais do Conselho. 06/02/92.

	

11 - O Segundo Encontro Municipal do Idoso será comemorado com um baile na marqui- 	 — Discussão da Executiva do GCMI sobre o planejamento, material c verba pare o6;(1In
	se do Ibirapuera a 17 de dezembro de 1992, encerrando as atividades do GCMI neste ano. 	 (A verba foi suspensa para o ano de 1992). 12/02/92. t.4. ..) zr

.	 — Palestra no Grupo Renascer da Moóca sobre Discriminação. Lélia Abratri(P tf: SET ri, -1111
i	 Municipal de Cultura e membro do GCMI discorreu sobre o teína'Wkeit (t)

OUTROS ATOS E ATIVIDADES	 à Cidadania". 13/02/92.	 ,,, u,;:.	 w ti	 g. '‘, •
DO GCMI EM 1992	 li	

.• Er, rzi 	 :2 ii
— Visita à Casa da Cultura do !piranga. Papo com Lélia AbrariTo crsextrr . .-..

"A Criança e o Idoso" e a Presidenta do GCMI sobre a "Caria'dti-14q.
tr.z
	uru.	 •

	

Os idosos não compreendem ainda quais são as finalidades do Conselho. Para muitos, 	 de São Paulo". 14/02/92. Coleta de assinaturas para a "Carta AN.-g t_íi ) 111.
	o Conselho tem atividades de lazer como os Grupos de Idosos e Centros de Convivência,	 em que o GCMI repudia a política discriminatória do Governo Feder 	 11 I ' .. , ta» s

P	Não alcançaram ainda a importância de um trabalho cujos resultados não aparecem de 	 .	 aposentados, exige devassa na Previdência Social, sua recstruturação a o'k 14 :,-ij
imediato.	 , 	 aposentados e pensionistas.	 O 1-11 	;::

I
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- Visita ao Grupo Alegria da Rua Vestpasiano, 820, na Lapa. Por um equivoco o si-. Aquilino	 - Palestra no SESC-i.--;aino promovida pelo GCNII, sobre a "Discri miatação". Foram ( i n II

.	 .de Freitas liberou o Grupo para um passeio e não comunicou ao Conselho que lá esteve 	 vidadas para disc- orrerem sobre o tema: Maria Helena Crerá, da Assessoria de Cida l la-
e não encontrou ninguém. 18/03/92.	 nia e Direitos Humanos que lançou a Campanha "Diga NA() à 1)iscriminação"; a

- Visita ao Grupo União na Av. Nossa Senhora da Mercês, 1463. 19/02/92. 	 Tomiko Borra, do "Sedes Sapientiae"; Lélia Abrumo, da Secreta! ia Muni( ipal da (:til.	 •
- Enviado ofício ao sr. Alcides Lopes Tápias, presidente da FEBRABAN pedindo caixa 	 tura c do GCMI e a presidenta do GOMI, Edith de Moura Silveira.

especial para atendimento a idosos, senhoras grávidas ou portando bebês e deficientes	 - Convite ao GCMI para a sessão solene às 20 horas com a presença da Sra. Prefeita. Gin. it..
lisicos. 19/02/92.	 - enviado pelo vereador Vital Nolasco. Homenagem ao Dia Internacional ix.la eliminação

- No "Alô Bradesco" feito pedido no mesmo sentido. 19/02/92. 	 da Discriminação Racial. Na ocasião a Sra. Prefeita e o sr. Paulo Kobayashi, presidente
- Visita ao Grupo Renascer da MoOca - "Campanha Discriminação é Crime. Diga NÃO 	 da Câmara representando o Munícipio de São Paulo, ratificaram a Convenção da Ot ga-

à Discriminação". 20/02/92. 	 nização das Nações ' Unidas contra a Discriminação Racial. 27/03/92..
- Na praça da Sé em união com a Federação dos Aposentados e Pensionistas em palan- 	 - Comparecimento e participação, a convite, na reunião do Conselho da Federação dos

v	 Aposentados e Pensionistas do Estado de São Paulo, Rua Conselheiro Crispiniano, 125 -que, a Presidenta do GCMI discorreu sobre a situação do idoso exigindo o pagamento
dos 147,06% que lhes é devido. Após o ato houve passeata dos idosos até a sede do	 50 andar 1 salas 51 e 52. 27/03/92.
INSS. 21/02/92.	 - Reunião preparatória da Regionalização na Casa Amarela, região sul, Praça Floriam,'

- Carnaval da Terceira Idade no CEI do Ibirapuera. 24/02/92. 	 Peixoto, em Santo Amaro. 31/03/92.
- Visita à Comunidade de São Francisco no Jardim Grimaldi. 25/02/92. 	 - Comparecimento ao ato de encerramento das comemorações dos movit lien t os e atos pit t-

- Visita ao Grupo da Igreja do Pari. 26/02/92. 	 mulher no mês de março. Convite ao GCMI da Sra. Prefeita.
- Na região leste, reunião preparatória tratando da semana de bates em maio. 01101/'12- Reunião com a Diretoria dos Aposentados e Pensionistas do Estado de São Paulo, na

sede do GCM I, na Prefeitura. 05/03/92. 	 - Em Santana, região norte, Avenida do Estado, reunião preparatória para o mès ,ir

- O GCMI participou com dois números do "show" em homenagem ao Dia Internacio- 	 maio. 02/04/92.
nal da Mulher no Anhangabaú. 07/03/92. 	 - Na Lapa, região oeste, reunião preparatória para a Semana de Debates em tilai( ). .1 'Cl Id. ti

•- O GCMI, na pessoa da Presidenta, fo-i convidado a participar da abertura da Semana	 da Lapa. 03/04/92.	 ‘,
"Cidadania da Terceira Idade" e a discorrer sobre a "Mulher na Terceira Idade" em 	 - Na concentração em frente ao Teatro Municipal em defesa dos 147,06% rept esentott
mesa redonda, dia 11/03/92 na Biblioteca Clarice Lispector, na Lapa, em evento daquela	 o GCMI no ato a sra. Elzie Maria Mariano, vice-presidenta do Ge NII. Foram mita ail,e,
região, de 08 a 11/03/92.	 -	 assinaturas para a parta Aberta à População.

- Participação da Presidenta do GCMI a convite do SESC-Carmo para participar da mesa	 - Pedido à sra. Regina Covas da AECDH para que os membros do GCM I possam aluiu ' -
na sessão de abertura dos cursos da Escola Aberta daquela unidade, em 1992, juntamen- 	 çar em dias de reunião (duas vezes por mês) e tenham passe os que ainda não com piei a-
te com Zally de Vasconcellos Queiroz, presidenta do CEI; proe Maria Vitória Benevides, 	 rem 65 anos de idade (também duas vezes por mês). O almoço foi descartado (só p1, t
da USP e o prof? Antônio Jordão Neto, da PUC. 12/03/92. 	 a Executiva). O passe ficou de ser estudado. 07/04/92.

- O GCM1 recebeu e transmitiu ao' idosos o convite para o baile de encerramento das 	 - Visita ao Grupo de Idosos do PAM, Vila Sta. Catarina. 08/04/92.
comemorações ao Dia Internacional da Mulher, no Espaço Cultural Tenda 1 da Lapa 	 - Participação em reuniões da Secretaria da Cultura para planejamento c realimção do MI (1(1

na Rua Guaicurus, 1000. 14/03/92.	 "Pátria amada esquartejada". Início a 09/04/92.	 Ó ? "n,
- Visita ao Grupo Viver é Vencer PAM, na Av. Engenheiro de Armando de Arruda Pe-	 - Presença na manifestsação em repúdio aos torturadores - Hall do Gabinete , ! ar . reitgp .

reira, 2994. 17/03/92. 	 de São Paulo, 10/04/92.	 1 ' w 1111$ 19

.	 ' O 1111. 9

- Comparecimento a convite da Sra. Prefeita ao ato de assinatura do decreto que regula- 	 - Reunião na região oeste, Biblioteca Francisco Patti - Rua Catão, 611 ?:. n aigx.
'" •• ro Ib.menta os Conselhos criados pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. 17/03/92. 	 - Segunda reunião preparatória para maio na região leste. 22/04/92.Fá-1 , -. IN 0

1,
- Convite ao CCM! para a sessão - solene na Câmara Municipal para instalação da CPI 	 - Reunião preparatória para maio na região norte. Discussão sobre ten -.;'-ix'

sobre morte de meninos e meninas. de rua no município de São Paulo. 23/03/92. 	 - Segunda reunião preparatória para maio na zona sul. 24/04/92. 	 II IIIV

- Visita ao Centro Social do Conjunto Reynaldo Rivetti, Jardim Panamericano, Rua José
'
	- Oficio à Prefeitura solicitando audiência para a Executiva do GCMI trt4

Moreira Fraga, 366, Jaraguá. 24/03/92.	 ções da CARTA que poderão ser atendidas por decreto ainda nesta adt1- a :- .: 11

- Promovida pelo GCM I sessão festiva na sede da AGIRO em comemoração ao Dia In- 	 viado através da AECDH, Mara Heleba Gregori. 24/04/92. 	 19 ;I.	
CL

ternacional da Mulher. Convidados: sr. Aquilino de Freitas, presidente da AGIRO; dra. 	 - Ofício ao gerente do SESC-Carmo, sr. Errem Antônio Rizzo pedindo ai...., .-... •;,.
Sônia Lins, presidenta do CMV; proe Tomiko Bom, do Instituto "Sedes Sapientiae"; 	 a apresentação do "Teatro da Ópera", dia 19 de tnilo no Teatro João C .,,:o.: 110. t t ;-
e a sra. 1-iége de Paula, da Coordenadoria da Mulher. 	 .	 `	 rando o evento na região, em maio. 27/04/92.	 >.(.2, • 7.
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..	 ,• •— Reunião no Centro Cultural da Rua Vergueiro sobre o evento de n . ' ., I. Rua Vergueiro	 — A 6 de julho,"-o e', •-‘,11 compareceu pela Executiva à Cáften-a Muni. ipal, cool.,1 to.•
1000 - Centro Cultural São Paulo. 28/04/92. • 	reunião mareada pelo presidente Paulo Kobayashi, o qual não pode estar presclItt ., ( ),

— Comparecimento atendendo convite dos idosos da Igreja do Pari para a festa de 	 GCMI não recebeu o material pedido às Secretarias sobre suas atividades ,uri a "I'etici -
aniversário. 29/04/92.	 ra Idade.	 .

— Reunião no SENAC na região sul tratando do evento de maio. 04/05/92. 	 — A 20 de agosto a Presidenta do GCMI reassutniu em dia de rettni50 do (;(:Ml. : is to

— Reunião na Secretaria da Cultura. Fechar programação do evento. A Presidenta do GCMI 	 horas. Às 14 horas o GCM I participou de reunião que estuda o CVS (t :(5. ligo de Vigt-11-
falará na aula pública, na Lapa. 05/05/92.	 cia Sanitária) em asilos e casas de repouso para idosos. Às 16 horas "lobby" na ( :á tt ta i .1

— Visita ao Grupo de Convivência na Biblioteca Ofélia França da Secretaria da 	 Municipal para aprovação do projeto que cria o CCM! por Lei. Às 20 horas a liresi( Iro -
Cultura. 06/05/92.

	

	 ta, a convite, participou da mesa na Faculdade Campos Sanes juntamente com Zally dc
Vasconcellos Queiroz presidenta do CEI, o Diretor da Faculdade e palcstrista dr . .1,t( IS

sidente Paulo Kobayashi para a primeira audiência pública de projeto do vereador M
— Comparecimento do GCMI e de idosos à Câmara Municipal atendendo convite do pre-

Coldenberg sobre a Terceira Idade. Presença da vice-presidenta do GCM I , Sra. EltieMar-

	

..	 -cos Mendonça quando serão discutidas as proposições do mesmo referentes a motoristas 	 Maria Mariano.
— Entrevista çom a estudante Lilian que prepara trabalho sobre a Terceira 1(1,1(1( . . 26/)8P)2.e empresas que não respeitem idosos. A Presidenta foi convidada a participar da mesa

de trabalhos. 08/05/92.	 — Participação com a sra. vice, Terezinha de Jesus e Alzira Ramos do GC NI I , com It.'. ni-•
— O GCM1 esteve presente à palestra do prof? Marcelo Antônio Salgado sobre a Terceira 	 co, dr. Sérgio Pascoal, em reunião da Saúde. 26/08/92.

Idade no SESC-Carmo. 14/05/92. 	 — Troca de correspondência pela assessoria do GCMI com assessores dos candidatos a 011•-

— O Gerente da GELTI - Prol'? Marcelo A. Salgado ofereceu à Presidenta do GCMI uma 	 feito (durante o mês de agosto).
bolsa para o Seminário "A Terceira Idade e os meios de comunicação" realizado pelo . 	 — Curso preparando lideranças nos Grupos de Idosos, pelo assessor do GCM I sr. Adil,,,,,
SESC em junho, na sede à Avenida Paulista. 14/05/92. 	 de Paula.

— Inicio da Semana de debates nas regionais. Região oeste - Centro 'Cultural Tenda! da 	 — Quinzenalmente são realizadas reuniões da "Saúde" c dos "Asilos".
Lapa. 18/05/92.	 — Ofício cumprimentando a LBA pelos seus 50 anos. 28/08/92.

.— Semana de debates. Região sul - Teatro João Caetano. 19/05/92. 	 — Encontro com candidatos à Prefeitura de São Paulo no Anhembi. Compareceram Jom'
— Semana de debates. Região norte - Teatro Afonso Mesquita. 20/05/92. 	 Vieira, Fábio Feldman e Eduardo Suplicy.
— Semana de debates. Região leste - Centro Educacional e Esportivo Brig. Eduardo 	 — Visita ao Asilo em Jaçanã na região norte. 29/08/92.

Gomes. 20/05/92. 	 — Continua o "lobby." em dias de sessão na Câmara Municipal.
— Semana de debates. Encerramento - Centro Cultural São Paulo. 22/05/92.	 — O candidato Aloysio Nunes Ferreira comparece à AGIR°. A Presidenta do GC NI I (vir

Esta semana está desenvolvida na parte deste relatório à página 7. 	 é da região oeste compareceu. O candidato assumiu o compromisso de fazer um t tal >alt H,
— Participação no evento da Secretaria da Cultura "Pátria arilada esquartejada". 22/05/92.	 entrosado entre Secretarias e o GCMI no caso de ser eleito.

Para tratamento de saúde, a Pre&identa esteve ausente a partir do dia 22 de maio, 	
— Primeira votação do projeto criando o GCM1 por Lei. Aprovado. 0:1/09192.

reassumindo no dia 20 de agosto. — Segunda votação do projeto criando o CCM' por Lei. Aprovado por unanimialdr.
*** Vitória do GCMI e dos "lobistas" incansáveis. A aprovação lOi a viva voz. e por undrti-

— Durante a ausência da Presidenta o CCM( se reuniu para avaliação do evento de maio 	 rnidade dos vereadores presentes. Lei Municipal n? 11.242. 08/09/92.
c atividades de rotina, teve férias em julho e fez "lobby" na Câmara Municipal pressio- 	 — O SESC-Carmo atendeu pedido da Presidenta do GCM I e cederá graciosatt „ -
nando, com a presença de idosos, a aprovação do projeto criando o GCMI por Lei. Mar- 	 Ião das Flores para a realização do Baile da Terceira Idade, comemorando o ti;rdtlj,12,
fado debate com prefeituráveis. Notificada de reunião na Câmara Municipal com o pre- 	 so. Também cooperará oferecendo graciosamente toalhas brancas para as e9, a.i i u i, W

sidente Paulo Kobayashi, a Presidenta compareceu com a Executiva, técnicos e idososcopos, guardanapos, serviço de garçons e o som para o evento, além cie W a.p. z 31,t1.2s,,
do GCM1 para entregar a CARTA ao Presidente e tratar com ele das reivindicações 	 o preço de custo do lanche que será oferecido a 270 idosos (lotação do sag'ut' g I)sav .•14 . ( 4.k

cf)
nela contidas. O si. Paulo Kobayashi marcou um novo encontro para o dia 06/07/92 	 também foram impressos graciosamente. 10/09/92. • 	 c'7,- er-,	 — o.

. •
às 10 horas.	 ,	 — Visita à CROP, dos idosos, na região norte. 11/09/92. 	

or,,:, 
— Dr. Papaléo Diretor do Hospital do Servidor Público Municipal convidou a Presidenta 	

,	
— Reunião preparatória à III Conferência Municipal de Saúde, no Hoq,i nil

e a Vice-Presidenta do GCM I para frequentarem um curso de Gerontologia no referido 	 Menino Jesus, na Rua dos Ingleses. Nessa reunião inscreveram-se cotiV de 	 d.t
I lospital às terças Iiiras no horário das 16 horas. Havendo outro éompromisso nesse ho-	 direito a voz e a voto: Edith de Moura Silveira, presidenta do ((l1 . td •
rário a Presidenta não pode comparecer. A Vice-Presidenta clo GCMI está frequentando - 	 Mariano, vice-presidenta do GCMI; Maria Therezinha Wk*-- Jesus e Agir ã --... Z tIP)

o	 E.O curso.	 GCMI. 12/09/92. 	 ''.,7-*	 u-	 in:,	. 	 , ,--:.•1	 .	 ',
— 13 —	 .	 g.	 .
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— Recebida uma Comissão de Bancários Aposentados para conhecerem os •alhos do GCMI	 — Encerramento das f . .. idades de aniversário do bairro da Lapa. éonvitc para a l'resi-
com a Terceira Idade e tratarem de assuntos comuns à categoria. 16/09/92.	 .	 . denta. do Conselho comparecer. O senador Eduardo Suplicy assumiu perante os idosos

— Abertura da III Conferência Municipal de Saúde no Palácio de Convenções do Parque	 presentes, junto à Presidenta do GCMI o compromisso de apoiar o CCM! e suas reinvi-
Anhernbi. Participação do GCMI com 2 "stands" informativo e delegados. 17/09/92. 	 dicações para a Terceira Idade, se for eleito Prefeito. 19/10/92.

— II! Conferência Municipal de Saúde. No item 91 foi pedido pelos delegados do GCMI	 — Visita em tarde de bingo aos idosos dos Grupos de Santana, região norte. Mais de du-
que se acrescentasse "os idosos". Foi aceita por não ser polêmica. 18/09/92. 	 zentos idosos presentes.

— No Palácio do Governo sessão solene comemorando o primeiro aniversáriddo lançamen- 	 — Preparativos para o II Encontro de Idosos promovido pelo GCMI no Ibirapticra a 17/12/92.
to do programa para a Terceira Idade, pelo Estado. A Presidenta do GCMI foi convida- 	 Constituída uma comissão para tratar da festa. 22/10/92.
da a participar da mesa. 19/09/92. ." — Visita ao Grupo de Vila Manchester. Foi conosco a dra. Mansimi Yoshii. A Presidenta

— Discussão pública de projetos do vereador Marcos Mendonça na Câmara Municipal de 	 discorreu sobre a Mulher da Terceira Idade, cuidados com sua aparência e relaciona-
São Paulo. 21/09/92. mento com os familiares.

— Baile da Terceira Idade promovido pelo GCMI no SESC-Carmo. Bingo, sorteio de pren- 	 •	 — VII Encontro de Idosos promovido pelo SESC na cidade de Piracicaba.
das. A dra. Mansimi Okumura Yoshii tornou-se amiga e participa das reuniões do GCMI. 	 A Presidenta do GCMI foi convidada para representar o SESC-Carmo no evento aprc-
Ela se dedica aos artesãos e deficientes da Praça da República, os quais enviaram 28 prendas 	 sentando trabalho sobre o tema: "A água como fonte de vida. Tudo começou aqui".
para serem sorteadas no Baile da Terceira Idade. O GCMI agradece a cooperação da 	 O evento teve a duração de três dias, de 23 a 25 de outubro e contou com a participaçãocomendadora dra. Mansimi. de 1500 idosos de todo o Estado de São Paulo onde o SESC tem unidades.— "A Prefeita Luiza Erundina, a Assessoria de Cidadania e Direitos Humanos e o Grande	 — Inauguração do Centro Bacuri da Av. Sumaré, 67, inicialmente denominado Centro deConselho Municipal do Idoso, convidam para o ato de sanção da Lei de criação do Grande 	 Convivência da Terceira Idade da Avenida Sumaré. A Sra. Prefeita esteve presente :IConselho Municipal do Idoso. O evento se dará no próximo dia 24/09 às 08:30 hs, no inauguração, bem como o secretário da Saúde dr. Carlos Ncder, o administrador regio-
Gabinete da Prefeita - Parque Ibirapuera. Contamos com a sua presença. Prefeitura do	 nal da Lapa. A presença da Presidenta do GCMI foi assinalada. 29/10/92.
Município de São Paulo." - Convite. — Encerramento do Curso de Gcrontologia no Hospital do Servidor Público Municipal.Lei Municipal é a de n? 11.242, de 24 de setembro de 1992. O ato foi público, na mar- Entrega de certificados. Fizeram uso da palavra o rir. Papaléo, diretor do IISI'M,. guise do lbirapuera, em um café para 300 idosos, com a presença de jornais, TVs, esta- dr. Sérgio Paschoal, a vice-presidenta do GCMI Elzie Maria Mariano e a Presidentações de rádio. Uma vitória, a maior mesmo, do GCMI neste ano. do GCMI que leu o relatório das atividades do Conselho no ano de 1992. 10/10/92.— As 8 horas da manhã entrevista ao vivo pela TV Globo no programa Bom Dia, São Pau- — Convite à Presidenta do GCMI para estar presente à sessão de abertura da Semana dalo. Após o ato, entrevistas a rádios e jornais como "O Estado de São Paulo", "Diário

Terceira Idade em Itaquera. 10/10/92.de Notícias" e `.`Folha da Tarde". 24/09/92.
— Inauguração do programa de atendimento médico domiciliar - Jardim S.ipopemb.i.— Semana de festejos pelo aniversário da Lapa. A Presidenta representou o GCMI no Tea-

tro, na Estação Especial. 25/09/92. 	 •	 Av. Arquiteto Artigas Vilanova, 1700. COHAB Theotônio Vilela, distrito de Saúde de

Sapopemba. Convite do dr. Sérgio Paschoal, da Secretaria de Saúde e do 0C.M1. A vice— Convite para palestra na Varig, para futuros aposentados. 30/09/92. Elzie Maria Mariano também compareceu c a presidenta do Conselho Edith de Moura— Prestação de Contas do Baile da Terceira Idade. Aprovada. 01/10/92. Silveira usou da palavra. 12/10/92.— Dia Mundial do Idoso - 06/10/92. -- Inauguração da Clínica Geronto-Geriátrica do HSPM. Convite do dr. Sérgio Pas( Ilnal.— Estudo do Novo Regimento do GCMI atendendo à Lei n? 11.242 e à regionalização. Compareceram a Vice-Presidenta e a Presidenta do CCM' que em breves pai yes gia -Feito preliminarmente pela Secretaria Executiva e Técnicos do GCMI e submetido a	 .	 -n
teceu o significado da clínica para a Terceira Idade. Dr. Mathaus Papaléo Net Ião tk2_r(

alterações e aprovação pelo GCMI, para publicação no Diário Oficial do Município.	 3-tor do HSPM.. 13/10/92	 3	 •Reuniões quinzenais iniciadas a 08/10/92.	 .	 c)t-• .o G?— Reunião na Secretaria da Saúde sobre SVS, na Avenida Brigadeiro Lui7,A>tt nig,—. Foi comunicado ao GCMI que o pedido para passe aos membros do GCMI que ainda	 E,2 C o In •:	 sala 60, com dr. Sérgio. 	 . el 110 1,1não tem 65 anos completas foi atendido. Afites tarde do que nunca.
- - A reunião para leitura do relatório das atividades do GCMI em 1992 ai,,, 9, li ci-(— Visita do assessor do GCMI ao Grupo Terceira Idade de Vila Prudente - Trabalhadores, a mudança da Prefeitura do Ibirapucra para o Palácio das Indústrias es 	 1

— Convite para o GCMI participar da II Encontro de Clubes da Terceira Idade em São 	 1	 tas. 19/10/92.	 cD trJ 1
Lourenço. Infelizmente o GCMI não tem verba alguma e não pode comparecer. A via- 	 '-

— Foi feita sugestão à Sra. Prefeita para usar uma das "operações interlig4(%" kw	 ..
gern ficava em Cr$ 640.000,00. trução de casas ou conjuntos para residência de idosos carente9sem ôgu iMim. t il ___,

— Visita pelo assessor em curso de liderança ao Grupo de Vila Guarani. municipais.	 9,	 C
— Visita ao Centro Esportivo Eduardo Gomes pelo assessor do GCMI em seu curso de- O 	 , ' 2	 , -.....e.CCM! proporcionou aos idosos da AGIRO o espetáculo "Memori 'aZ1 (.?. 'P (i---

liderança. idosos do SESC-Carmo.„-	 ,-... .... -c)
. ,	 >

-- I4'--	 ..:-	 n ...._...*,
— 15 — . 

.-	 .	 .	 ,.	 l>,..)
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-- No mês de fevereiro foi impresso e distribuído aos idosos cadastra3". lo GCMI o pri-

	

.fInciro námero do Boletim Informativo do GCMI, editado pela assessoria com publica- 	 •
• ção mensal. •
— Na semana de 30 de novembro a 4 de dezembro será realizado em dependências cedidas

pelo SESC-Cartfio o nível 2 do curso de liderança ministrado a idosos pelo assessor do
(;CM' Milton de Paula, no horário das nove ao meio dia.

— As reuniões do CCM' se realizam quinzenalmente e são abertas a pessoas interessadas.
— As reuniões da Executiva são realizadas quinzenalmente com estudo de assuntos referen-

tes à Terceira Idade e ao CCM!.
- Nas visitas aos grupos, os idosos são informados sobre seus direitos, sobre discriminação,

c.orno fazer para alcançar melhor qualidade de vida na Terceira Idade, relacionamento
-familiar, participar da vida na comunidade, sair, inteirar-se do que se passa ao seu redor,

	

na cidade, no país, no mundo. Ser participante e não mero espectador. Nestas visitas 	 -
o Conselho se torna conhecido, fortalecido, cumpre suas finalidades e objetivos quanto
à categoria que ele representa-a dos idosos do Município de São Paulo.

-

EDITH DE MOURA SILVEIRA
Presidenta do

• GCMI
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INTERESSADO: NELO RODOLFO

ASSUNTO	 : Criação de Casas de Repouso	
Folha n. o 1:11ne e 00 , âar
O funcionArio

CLAUDEIR DE L"."--FliAN•A
Assistente Parlamentar

S . M. A.

Senhor Secretãrio

010

	

	 Através do presente a Câmara Municipal de São

Paulo, indaga porque o Poder Executivo não cria casas de repou

so para atender exclusivamente servidores públicos municipais.

A criação de casa de repouso, ou qualquer ou -

tra forma protetiva da velhice, deveria estar inserida na Lei

do Instituto de Previdência Municipal.

O artigo 230 da Constituição Federal contém nor

ma imperativa ao dizer que " A familia, a sociedade e o Estado

têm o dever de amparar as pessoas idosas, assegurando sua parti

cipação na comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar e

garantindo-lhe o direito â vida".

Estabelece, também, no § 19 que "Os programas

111	 de amparo aos idosos serão executados preferencialmente 	 em

seus lares".

Apesar da imperatividade das Normas Constitu -

cionais, contidas nos artigos 201, inciso I, 203, inciso I	 e
230 da	 a criação de mecanismos de proteção aos idosos

bem como a operacionalização daqueles jã existentes em todos os

níveis de governo, vem dependendo da vontade politica dos gover

nantes.

Assim, o Executivo visando equacionar a ques -

tão promulgou a Lei n9 11.242, de 24 de setembro de 1992 --có

pia integral às fls. 05, que institui o Grande Conselho Munici-

pal do Idoso, e dá outras providências.

Conforme pode-se observar no Regimento Interno

do GCMI, a sua finalidade, dentre outras, é recomendar normas

IVIARISA RILr	 r \LMETDA
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de funcionamento de asilos ou casas de repouso que atendam

população idosa, acompanhando e avaliando o seu cumprimento,

(fls.9/16).

No ano de 1991, o Grande Conselho redigiu

e publicou a Carta do Idoso do Município de São Paulo- Cidada-

nia de Fato (fls.18/23) elaborada pelos próprios idosos, na
qual apresentam suas reivindicações e diretrizes setoriais vi

sando subsidiar a elaboração das políticas públicas para o ido

	

/	 so.

No relatório de trabalhos e atividades de-

	

! 01,	 senvolvidas, no ano de 1992, o Grande Conselho noticia a evolu

ção da normatização do funcionamento de asilos e casas de re -

pouso - fls.24/34 - bem como a evolução das demais reivindica-

-'ções existentes na Carta do Idoso:

.)Do exposto, infere-se que o Executivo es

tá dotado de vontade ativa para fazer valer os direitos de to-

dos os idosos do Município de São Paulo, eis que, o Poder Exe

cutivo Municipal não pode limitar-se, tão somente, a respeitar

direitos de idosos, enquanto ex-servidor.

• São Paulo, /) 0 -51
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MAGADAR ROSÁLIA COSTA ERIGUET

Chefe da Assessoria Jurídica

S.M.A.
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.-	
Senhora Assessora Chefe

i..
; lel	 Com a manifestação desta A.J., que acolho.

,.
S	 Paulo, _1 02/05-/9 5f\

,:	 44
Jo Eduardo F dul s

. Secretário M nicipal da Administração
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